


Esta Projeto foi elaborado pelo IREP/CRPE_HE por força — 

do Convênio, Iirzaão entre o MEC/Governo do Rio Grande do Norte 

e GEPq com vistas à aValíação do Projeto SACI - Segmento 02,prin 
cipalmente, no que diz reSpeito as Missoes I e II. 

As observaçoes e contactos feitos no INPE/NT - INPE/SJC 

e Escolas do experimento do Rio Grande do Norte serviram de base 

para a elaboração do Projeto de Avaliação do SACI pelo INEP/CRPE 

- na, 
Por se pretender dar um ceraterlu.i,_ , 1 , 

tivo a avaliaçao do Projeto SACI, procurou—se levantar Iodos os 
' 

' ª, mesmo sabendo-se, de aspectos e 
' 

pw , ão,. JW." 

antemao, que muitos dedos, seriam ne gativos ou não seriam obtíúog.' 
(por não existirem),resultando tambem estes ultimos, como negati 
VOS. 

No entanto, o Projeto de AValiação foi, posteriormente, 
reformulado'e simplificado, leVando—se em conta a exigfiidade de 

tempo e as obserVações feitas ao referido Projeto por elementos 

do próprio INEP e do PRONTEL. 

to e analise de dados peio INEP, ábsde que o Convenio MEC/Governo, 

do RN e CNPq exige uma tomada de posição em relaçao a continuaçaJ 

do experimento.
' 

_,gmggtgglâ, atraves da enalise de àooumentos do ÍMPE sobre o as 

santo, uma vez que, sendo um projeto dispendioso e previsto para 

posterior aplicaçao a todo o país, e necessario que se corrija o 

quanto antes, algumas falhas porventura existentes.
' 

neigªegtg, etraves de levantamento e anallse de dados reiatrvos 
as referidas Missoes, visto que e preciso detectar os seus pon— 

tos positivos e negativos para intensifica-los ou corrigl-los, 
quando for o caso.
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3. âeíinicãº_dº_êzºhlssa: 

A validade do experimento educacional do RN (Projeto SACD 

vinha sendo questionada por elementos ligados à educação e & tele 
comunicação e por esta razão foi firmado um convênio entre o MEC/ 
Governo do RN e CNPq, condicionando a sua continuação .a uma avalia. 
ção feita pelo INEP/PRONTEL, 

u. — flingtgsgi: 

a) O Projeto SACI - Segmento 02 é válido como experimentogmn 
vez que apresenta mais pontos positivos que negativos, tanto no 
seu planejamento, quanto na sua execução.

. 

b) Os objetivos das Missões I e 11 do frojeto SQCI , Segmenà 

to 02 só em parte serão atingidos até o final de 1973. 

- Maggiggla - relação de pessoas inscritas nos treinamentos e ou:; 
sos previstos.

A : '
. - Enggflgngid e número medio de presenças nas treinamentos e curas 

A N ! 1 

, . 

'

. 
— ªlªâªº — saida de elementos humanos do experimento antes do tan 

po previsto. 
« ! . . ! . . .

' 

- ºuzagagz periodo compreendido entre o 1n1c1o e o fim dos treina 
mentos e cursos. 

I I .- 

_ gaggghhggggggz numero de horas abrangidas pelos treinamentos e 

cursos. 
'

' 

' ' . . . . N 
— ªggazlg: periodo diario em que as at1v1dades preVistas sao rea— 

lizadas. '

l - Éggga - período do ano em que as atividades foram.realizadas, 

— Bagãº - limite de tempo determinado para a realização da ativie 
dade ' 

e gªstº — Verba prevista e gasta em cada treinamento.ou curso,bem 
como no_Projeto Geral comparada com os resultados obtidos.



m 
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gºghgºiggagºí _ Informações adquiridas pelos participantes dos 
treinamentos e cursos. 

égiguggí _ Disposição interior refletida nas tarefas, tais cº 
mo, interesse e atenção. 

Eahilidadas: destrezas adquiridas nos treinamentos e cursos,pe 
los participantes.

N ) I . I _ 

,ºzau_dg_instrugag-e ultima serie cursada pelos tecnicos, super 
visores e professores. 

A" 

npgtgngia — Grau de conhecimentos demonstrado na execução das 
, . . suas tarefas pelos tecnicos, superVisores e professores.

I 
Elástica & modo de-dirigir as atividades docentes.

A 

gglªgiºgªªggtg - Gonvàvencia amistosa entre elementos humanos 
o . I . . integrantes dos diferentes grupos ocupacionais (tecnicos,supen 

visores, professores, alunos). 

Matérias.e-Agrupamento geral dos conhecimentos previstos para 
serem adquiridos nos treinamentos e cursos, visto em relação.: 
a sua adequação aos objetivos propostos, & quantidade e seqúên 

cia das-informações. 

_Erºgramas_gegâ4a;âl - unidades de gravações em "tape" ou "Video 
tape", analisados quanto: (l) ã adequação dos seus objetibos,da 
sua maneira de captar a atenção e incentivar, do seu.conteudo, 
da sua maneira de fixar os conhecimentos, das atividades posta 
riores previstas, da recepção do som e da imagem, do_grau de 

satisfação que proporciona à clientela; (2) arquantidade depng 
gramas por matérias; (3) ao tempo previsto para a produção de 
cada programa; (H) & época em que foram produzidos; (5) ã quan 
tidade de imagens; (6) ao ritmo das imagens; (7) à adequação 
das imagens, músicas e efeitos ao assunto; (8) ao timbre de 
voz e ritmo da fala e aparência dos apresentadores; (9) ao tex 
to; (10) & defaSagem entre a incentivação e a informação; (11) 
à adequação a clientela; (12) ao vocabulário apresentado; (13) 
ã quantidade de conceitos emitidos e clareza na sua-apresentae 
ção; (1H) à adequação dos exemplos apresentados, do reforço da 
do e da maneira de revisar os conceitos; (15) à facilidade de 

assimilação dos conceitos apresentados; (16) utilização dos da 
dos da avaliação, como "feedbaçkª'



h. -ªr — Instruções prºgramadas e Guias do_ 
Professor, analis.aãos em relação: ao conteúdo, & técnica escºa 
Lhida para a sua elaboração, ao uso correto da tecnica escolhi 
da, a quantidade de questoes, a correçao da linguagem, a .adeqma 
çao ao gosto da clientela. 

níggàgg - Serviços auxiliares ou de apoio, analisados em rea. 

lação: (1) à entrega (em tempo hábil) do material de.consumo,a 
companhamento, avaliação e supervisão; (2) a instalação e rapa 
ros de equipamentos; (3) as condições das instalaçoes fisicas 
utilizadas. 

ElangiaªeagQ— Planos elaborados pelo INPE para o Projeto SACI 

Segmento 02, analisados em relaçao: (l) a clareZa, definiçao , 
carater compotamental e exeqúibílidade dos objetivos propostos; 
(2) à adequação dos meios utilizados (atividades, veículos, e 

materiais de acompanhamento, avaliação, supervisão e controle) 

I _ . 

A maior parte dos dados sera obtida no local do experi 
. 

» , " $ 1 , . mento; outros, porem, serao coletados no INPE/8.3.C. e a analise 
. , o "l ‘I 
de todos esses dados sera feita no CEPE/Hb. 

&) Documentos do INPE relativos ao planejamento da ex— 
. N , . . . perimentaçao e relatorios de at1v1dades. 

b) Instrumentos de Avaliação elaborados e utilizadosyg 
lo INPE, cujos dados serão aproveitados pelo INEP, em vista de .* .' . . , Tª Ja estar concluiâa a atiVidade, quando o JEP iniciou a sua avam 

liação: 
. . u .« . . ! . Ficha de Inscricao do Treinamento de Superv1sores no 1n1c1o da 

Missão I 
N . .!. Ficha de Insoriçao do Treinamento de Professores no lnlClO da 

Missão I 
Ficha de Inscrição dos Professores no Curso de Capacitação 

. A . . (1: . Ficha de-Freqúencia do Treinamento de ouperv1sores



S., 

. Ficha de Freqúência do Treinamento de Professores. 

, Opinionario sobre 0 Treinamento de Supervisores. 

. Pre-teste e testes de conhecimentos 

. Ficha de Revisão de AsSuntos 

. Ficha de Avaliação de Programas 

. Ficha de Avaliação de Aula Gravada 

. Ficha de Atividades do Curso de Capacitação 

. Questionário Mensal de Avaliação de Programas 

. Relatorio Mensal da Supervisora 

. Ficha de Visita & Classe 

, Ficha de Observação de Atividades (Missão 11) 

. Ficha Mensal de Freqúência aos Programas 

&) Fichas Complementares de Avaliaçao, elaboradas pelo 
INEP, abrangendo dados a serem colhidos atraves de entrevistas can 
professores e chefes de centros e subsentros de logística do RN e 

técnicos do INPE/NT e INFE/S.J.C. (Fichas.de Avaliação do INEP—Nº 
1ª 2" 3 ' 6 e 7); at: aves de reuniões com supervisores e observaé 
çao em classe pelos supervisores (Ficha de Avaliaçao do INEP—NQS); 
atraves de Observacoes e analise de documentos pelo INEP (Ficha<b 
Avaliaçao do INEP - Nº H). 

Sera observada a amostra prevista pelo INPE para a Super 
visão de tipo "B", abrangendo um total de #6 escolas experimentais 
e 20 de controle, as quais são proporcionais ao número de escolas 
do mesmo tipo existentes em cada Regiao e estao as.sim distribuí— 
das:
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Os demais dados obtidos serão transformados em termos percen 
tuais, analisados e comentados, sem, no entanto sofrerem cruzamento 
com outros dados. 

10. 

Com exceção dos dados contidos no Quadro I, relativos ã eva- 
são, serão considerados satisfatórios, os resultados, quando a per— 
centagem de classificação dos itens avaliados como "ótimos" e "bons" 
perfizerem um mínimo de 10%, o que representa uma aproximação do tg 
tal de casos abrangidos por uma curva normal (68,26%), ou seja, um 

desvio padrão acima da média e outro, abaixo desta. 
Em vista de ser, a evasão, um item negative, os dados do Qua 

dro I serão considerados satisfatõrios, se a diferença entre o iní- 
cio e o fim do experimento, bem como as substituições forem no mãxi 
mo de 30%, o que corresponde a uma permanência de 70% das pessoasno 
sistema, correspondendo, por conseguinte, a uma aproximação dos ca— 

sos de uma curva normal, conforme explicações dadas no parágrafo an 
terior.
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CURSO DE CAPACITAÇÃO DO MAGISTERIO PRIMÁRIO NÃO TITULADO 
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PROGRAMAS DE TELEVISÃO E RÁDIO,APRESEKTADOS PELO PROJETO 

S.A.C.I. 

(Língua Patria) 

1131 3013119110 

Os programas de Televisão e Rádio, apresentados pelo Prº 
jeto S.A.C.I. e destinados ao "Curso de Capacitação do Magistério 
Hão Titulado - Área de Comunicação e Expressão" - foram apreciados 
pela Comissão incumbida da tarefa de observa—los, sob um critério 
que se caracterizou pela objetividade e pela tolerância. Destinados 
& uma clientela cujo nível de conhecimertos corresponde ao primário 
incompleto, seus objetivos precisam ser bem definidos e bem dosadoa 
a fim de que possam ser atirgidos com o máximo de eficiência. Mere— 

cem, esses programas, cuidados especiais não só relativamente à exa 
tidão de conceitos e precisão de conteúdos informativos, mas, em as 
pecial, com vistas ao conteúdo formativo em seu tríplice aspecto:há 
bitgs, atitudes e comportamento social. 

LT.] sse conteúdo formativo, cuja importância capital já se“ 

tornou ponto pacífico entre os educadores, foi a parte mais descurar 
da nos programas examinados. Levar um Programa Educativo, de Rádio 
ou de Televisão, ao interior do Brasil, significa formar, aperfei — 

çoar, enfim, educar o cidadão brasileiro. 
Ora, qualquer obra educativa necessita de ser precedida 

por uma filosofia que determine o tipo de homem que se pretende for 
1 . . . ! '

. mar. 80 com apOio nos valores seleCionados e que se podem determi — 

nar os conteúdos e escolher os métodos e recursos mais adequados am 

objetivos visados. 

Através das aulas da área de Português - do "Curso deíêà 
pacitação do Magistério Não Titulado" do Projeto S.A.C.I. —não nos 
foi possível concluir o tipo do homem brasileiro que se pretendaíor 
mar com as aulas vistas pelo Ba. e TV. 

A Filosofia Educacional Brasileira visa ao desenvolvimen 
to do País e à valorização do homem, através da Educaçãogcontudo es 
ta Filosofia não recebeu a atenção que lhe era devida, por pate dos
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responsáveis pelos programas elaborados. A equipe pedagógica se de- 
veria ter preocupado mais na escolha dos recursos usados na trans — 

missão dos conteúdos selecionados de acordo com os objetivos especi 
ficos do curso, visto ser evidente que, sob o ponto de vista pedagé 
gico, o conteúdo deve ser transmitido através dos processos mais e— 

ducativos. 

DESEKVOLVIMENTO DO TRABALHO 

A comissão composta de, no mínimo, quatro elementos,acom 
panhada pela equipe do Projeto S.A.C.I., assistiu a doze programas- 
Bádio e Televisão - e examinou o correspondente Material de Acompa— 

nhamento. Durante a passagem da "fita" ou do "video-tape", anotaram 
se, individualmente, as falhas observadas, de acordo com a seguinte 
ficha de "Controle de Qualidade" dos Programas: 

Principais aspectos a serem observados. 

Pªrte pedagógica: 

- Adequação ao plano geral. 
- Importância dos objetivos buscados. 

Adequação dos conteúdos aos objetivos. 
43'm

I 
_ Interesse da forma de apresentação. 

Conte'do: 

- dosagem; 

correção; 
— clareza; 

,a>\q 

0\\n

a 

- fixação. 

Aplicabilidade:~ 
9 _ transferencia de conteúdos; 

.lO — transferencia de métodos. 

Linguagem: 

ll — correção; 
12 — clareza; 
13 — adequação.
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lª'-—clareza; 
l5 - adequação; 
16 - fo_lação 7e atitudes; ll - desen"olvi:ento de interesses; 
18 - moõelos de comportamento SOCial. 

As falhas registradas foram, também individualmente,a— 
presentadas e discutidas pelos observadores, ouvidas as justifica— 
tivas e explicações da equipe do Projeto S.A.C.I. e, então, reuni— 
das em uma apreciação geral feita pelo grupo. (Anexo nº 1). Regis- 
traram—se, também, 0 Conceito e a Conclusão, segundo duas escalas, 
previamente estabelecidas, a saber: 

Conceitº: Muito bom (MB); Bom (B); Regular (Reg.); Ruim (R); Mui — 

to ruim (MR). 

Conclusão:Satisfatório (S); Necessita correção (NC); Insatisfató —~ 
rio (E). 

AEBECIACÃO GERAL ._.... 

As aulas de Português visam a: 

l — Habilitar o professor a expressar—se de maneira<xm 
rente, com coerência e precisão. 

2 - Interpretar textos ou situações de maneira clara e 

justificável. 
O formato escolhido para a transmissão do conteúdo ade 

quado a esses objetivos foi o de uma novela, em que esses conteú — 

dos foram abordados informalmente, através dos diálogos estabeleci 
dos entre os personagens. 

Essa forma de apresentação teve a sua eficiência preju 
dicada porque: 

- os personagens usaram de uma linguagem muito errada, 
que se constitui em sério prejuízo aos objetivos Vi— 

sados; 

— o conteúdo diluiu—se nos diálogos tornando—se pouco 
objetivo;
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— os personagens nem sempre demonstraram personalidade 
e comportamento social que constituíssem os tipos de 
pessoas que desejamos formar pela educação. 

Os brasileiros do futuro deverão ser homens dotados de 
iniciativa, realizadores, criativos, cooperadores e trabalhadores 
que explorem seu meio em favor do bem-estar próprio, da família“ e 

da comunidade a que pertençam. Infelizmente não foram favoráveis a 

esse ideal os modelos de comportamento focalizados pelos Programas 
de Televisão. Senão, façamos um resumo das características dos prin 
cipais personagens: 

ALEYCÉDBE: Personagem central da novela, é jovem, simpático e por 
isto muito perigoso. E preguiçoso, astuto e mentiroso,ti 
po de homem que, a nosso ver, jamais poderia aparecer em 

programas educativos. Sua personalidade e seu comporta — 

mento não servem de modelo para homens de uma nação que 
procura sair do subdesenvolvimento, através do trabalho 
honesto de sua gente e que, por isto, tenta levarzms seus 

pontos mais distantes, os recursos pelos quais facilita
] ria o labor diário do povo, como a educação. 

CESÁBIA: Nordestina simpática, trabalhadeira e bondosa que vive 
em constantes rixas com o esposo Alexandre, sem tomar cg 
nhecimento de que o seu papel de companheira exigiria a— 

titudes enérgicas, acómpanhadas de estímulo e orientação. 
Sempre em trabalho servil — enquanto os homens conversam 
tocam violão e fumam — é ela exemplo de uma estrutura sº 
cial própria de país subdesenvolvido, que os programas e 
ducativos de TV. de uma nação em desenvolvimento deve- 
riam tentar modificar, tomando para exemplo mulheres que, 
ainda dentro desta estrutura, procuram sai dela. Eviden 
temente que os modelos desse comportamento feminino te - 
riam que ser estudados com atenção. 

DAS DORES, a professorai Péssimo exemplo de hóspede que nunca pres- 
( . * 

. . ta auXilio a sua hospedeira. Reforça o preconceito de(pm 
ao intelectual não compete nenhum outro trabalho,que não 
Seja o exclusivamente intelectual. Essa conceituação' de 
intelectual não poderia, nem veladamente, ser reforçada,
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E LIBÓBIO: Continuará 
seu país dispensam sua cooperação na obra do desenvolvimen 

girá os estágios do desenvolvimento que visa 
cação. 

culos tecnológicos (TV. 
telespectadores e audiência, em detrimento da ênfase que deveria 

muito menos por um programa educativo. Há muito, vem 
substituída por outra, como seja a de que: ouaLoucr trabalhº 
é dignº e deve ser feito, quando necessário ao individuo, 

Cego, sensato, sim mples e humilde, poderia também exercer al- 
T"! "É su m c'- H ppm

D balhos que os ajudam a viver e a se tornar úteis. 
0 Instituto Benjamin Constant já tem oferecido, aos te- 

lespectadores de TVs. comerciais, obras de arte executadas 
por seus alunos. Esses exemplos de trabalho poderiam ter si— 

do colocadosfl nas mãos de Firmino. 

to sócio—econômicor 

Com os tipos de homens citados acima, o Brasil não atin 

Ao que acima expusemos, convém acrescentar: 
- A abordagem dos assuntos valorizou os efeitos dos vei 

dada a objetivos de relevante importância, tais como 

a) educação em termos amplos visando9 acima de tudo,a 
formação moral e espiritual do homem brasileiro; 

b) conceituação precisa9 correta9 clara dos conheci
x mentos veiculados; 

c) adequação dos conteúdos aos objetivos e ao nivel 
da clientela. 

— A aplicabilidade do que se pretende transmitir torna— 
se difícil. Seria aconselhável,e,mais ainda, de grande alcance,que os 

-de. Em nossos dias os excepcionais contam mmltra 

só tocando violãor Sua família, sua comunidade, 

a alcar gar através daEflQ 

e Ra.) e de sua atuação de impacto sobre
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programas apresentados intercalassem situações didáticas, tendo em 

vista o objetivo do Curso-Capacitação do magistérioxnão titulado.Aâ 
sim, enquanto o professor-aluno se estivesse capacitando, quanto an 
conhecimentos a adquirir, estaria também, subliminarmente - se épos 

"sível assim dizer - sendo conduzido a transferir os conteúdos e os 
métodos apresentados para a situação de classe. Não prevalece,a nos 
so ver, o argumento de que haverá programas especiais de "Noções Rg 
dagógicas", uma vez que as situações didáticas, na apresentação da 
matéria, seriam muito mais funcionais do que as "Noções Pedagógicasg 
isoladas do contexto9 como compartimento estanque. Ainda mesmo que 
fosse conveniente a apresentação de parte das noções pedagógicas,em 
separado - para conhecimento de técnicas ou conceitos específicos - 
as situações didáticas, ora sugeridas, muito facilitariam a transíe 
rência dessas mesmas noções, além da transferência de conteúdos e 

de métodos, já apontada. 

- O desenvolvimento de atitudes e de interesses foi de 
ficiente, notadamente em certos programas (ver fichas de Controleõm 
Qualidade) em que a abordagem dos assuntos parecia conduzir a atitu 
des conformistas ou negligentes, contrárias ao que queremos formar— 
atitudes construtivas e positivas de Brasil atual& do Brasil<pe mmm 
e pode desenvolver-se e crescer. 

De acordo com o exposto, a nenhum dos programas de Rá- 
dio e de Televisão puderam ser atribuídos os conceitos Bom (B) eMpi 
to Bom (MB). 

Foi conceituado como: 

Regular (Reg.) - o programa que, embora incidindo em 

qualquer das principais falhas já apontadas, apresenta alguns<ix3as 
pectos positivos; 

Ruim (B) - o programa em que predominaram os aspectos 
negativos; 

Muito ruim (MR) - o programa em que os aspectos posit; 
VOS não foram encontrados ou foram anulados em virtude das muitasiª 
lhas graves. 

Conferido 0 Conceito, chegou-se a seguinte ºgncgusão: 
— nenhum programa foi Satisfatório (S), isto é, em con 

dições de ir ao ar sem correção;
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— a grande maioria (79,1%) necessita correção (NC) pa— 

ra poder ir ao ar; ' 

— os restantes (20,9%) foram considerados insatisfató— 
rlos (I). 

Os quadros abaixo melhor evidenciam tais resultados: 

Conceitos TV. Ra. Total ,'% 
Regular # 7 11 45,8 
Ruim 6 4 10 #1,7 
Muito ruim 2 l 3 12,5 

Alguns programas considerados ruins foram conceituados 
como insatisfatóriosy mas passíveis de correção. 

Conclusão TV; Ra. Total % 

Satisfatório a _ _ 
_

- 
Eecessíta correção 8 11 19 79,1 
lnsatisfatórío # l 5 20,9 

Conceito Programas TV. Programas Ra. 

Regular 3,5,6,9 193,5,6,7,9,10 
Ruim 1,2,4,8,10,12 2,498,12 
Muito ruim 7,11 11 

Conclusão Programas TV. - Programas Ra. 

Necessita cor / reçao l,3,4,5,o,8,9,10 l,2,3,%,5,6,7,8,9, 
10,12 

Insatisfatõrio 2,7,ll,l2 11
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APBECIAÇÃQ SEGUl‘fDO os VÁRIOS ASPECTOS OBSERVADOS NA AVALIAÇÃO DA__QUA 

LIDAQE 

I — ªdequação ao Plªno Gerªl - Considerando que a Linguagem 

e o instrumento, por excelencia, de comunicação so — 

cial; 
— é um meio e não tem um fim em si mesma;~ 

tem de ser usada em todas as situações de vida; 
tem sobre ela refletidos os nossos conhecimentos em 

qualquer área da Cultura, 

cºncLuímos gue: 

— necessário se torna a qualquer Programa de Língua Na— 

cional um Plano Geral que vise: 
. a transferencia de Conhecimentos pela penetraçãozun 

demais matérias ou áreas de estudo; 
‘ . . N I . I . . . 7 a aquisiçao de habitos aconselhaveis e habilidades 
necessárias; 

. à formação de atitudes, ideais, interesses e prefe- 
rencias. 

Faltou o Plano Geral e dessa lacuna se ressente toda a 
unidade dos Programas de Língua Pátria, ora apresentados, através do 
Rádio e da Televisão, pelo Projeto S.A.C.I. 

II _ lmpgrtággiªgggsngbjetivos bªseadºs — Não foram atingidosguaárea 
de Comunicação e Expressão, objetivos gerais de real importân — 

cia como “expressar—se de maneira corrente, coerente e precisa" 
em virtude do mau aproveitamento dos diálogos& na pequena nove- 
la de Televisão que serve de base ao curso e que teria um forma 
to adequado à consecução dos objetivos em vista. Como tal e pa- 
ra não nos alongarmos em demasia, citaremos a péssima linguagem 
dos personagens, repleta de grosseiros erros de ortoepia (cor — 

reta pronúncia dos fonemas) além da omissão dos plurais e dos 
;; finais dasvocábulos, cuja enumeração consta das falhas regis 
tradas pelo grupo de observadores. Essa linguagem, por si só,sg 
ria suficiente para invalidar qualquer aula com objetivos de QQ



municacão e Expressão. 

111 —-lutarrmmarinislconteúddslaosianistiros — Nem sempre os conteú - 
dos foram adequados aos objetivos e especialmente certos temas 

a eles fugiram. 

Assim: 

Uma situação curiosa é narrada através de carta, recebi 
da por um dos personagens da novela de televisão (Das Dores) e moti— 

va o programa nº 2 de TV. Péssimo exemplo para a formação de atitu — 

des. Tendo em Vista o egoísmo e a ambição de três possíveis herdei - 
ros de uma fortuna, torna—se impróprio o tema abordado como motiva - 
ção à importância da pontuação. O interesse da forma de apresentação 
foi mal dirigido e o programa inadequado aos objetivos educacionais. 

História de São João ; (Programa nº 3 — Ba.) 

Séria dificuldade de identificação, no texto, por parte 
do professor—aluno, do personagem principal7 da idéia principal e do 

assunto. 

O herói — (Programa nº 6 - TV.) 

Muito subjetivo e acima do nível de preparo e, pois, da 

compreensão do professor-aluno. ' 

Que é cativart (Programa nº 9 - Ra.) 

De alto teor poético, artístico e formativo, mas muito 
além das possibilidades da clientela a que se destinag apesar do apº 
lo feito à sensibilidade de cada um, em prol da interpretação do tex 
to. (Inserido um curto trecho de “O Pequeno Príncipe" de Saint Exu — 

péry).
« 

O trabalho é amargo mas seus frutos são doces e agradáVeis « (Progra 
ma nº 7 — TV.)

' 

'A célebre máxima levada aquela população sofrida.paks se 

cas, não pode ser bem compreendida9 para ser aceita como uma apolo — 

gia do trabalho. Acrescente—se, ainda, que o segundo termo da propo— 

sição só é considerado ao fim do programa.
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10. 

Ir teresse_ d_dío «a de, anresentaçãº _ Sensível o interesse àafor 
ma de apresenta ação — a novela - para a área te Co zuricação e E; 

s o. Lamentável apenas, [ue tania s oportunida- 
des tenhas side 1vespercíiçada . lo programa nº l. o :ºo aprovei— 

tamento do gesto de mandar o notorista parar o ônibus, o som da 

a S campainh aviSªndo que alg“é: deseja de cer, o uso de sinais de 

trlnsito na estrada, logo no início do "video-tape". Outras ve— 

zes, 1 forma de apresentação é preiudicaía por um forçado rela— 

forna de apresentação comprº 
rograma nº h, no qual o diálg 

go, entre Alexarâre e o Paragaics tornou-se to rádio9 de diff - 

cil compreensão per um público pouco efeito a situações de fio— 

ção, em especial qu n_do transmitidºs por recursos de comunica — 

Qaniafifio - Relativamente ao Conteúdo pudemos apurar: 

l) — Lpgaggm - Em_muitos programas, especialmente de Há 

dio, ela se torna excessiva, Assim o de nº 10, em 

que se encontram, além das noções referentes à re— 

dação de um bilhete e do conhecimento dos cinco re 
quisitos a ele indispensáveis, o vocabulário (as - 
sinatura, destinatário) e a conceituação de compo— 

sição prática. Do mesmo inconveniente se ressente 
o Programa nº 8 de Rádio e, na Televisão,cumpre as 
sinalar o excesso de noções no de nº ll, ao tratar 
de verbos auxilia res9 de estado e dos que indicam 
fenômenos atmosféricos. 

2) - Cºrreçãº — Bastariam os erros da linguagem dos per 
sonagens para prejudicar a consecução de qualquer 
dos objetivos da área. Além disso, várias noçõesfo_ 

ram conceituadas imprecisamente. 

Por exemplo: 

Frªge como "o que falamos e os outros entendem". 

Conceituação de conjugação como "família de verbosú
I 

A afirmação: "a primeira conjugação — ar”.



Em outros casos houve erro: 

Relativamente a reticencias dizer: "Pingo aquzi, ali, a— 

lém..." porque sugere uma idéia inteiramente diversa da 

grafia correta desse sinal de pontuação.

O itar as reticências entre os sinais de pontuação mieig 
dicam pausa quando as reticências indicam a suspensãodo 

sentido por dúvida, hesitação ou estado emotivo.
. 

A pontuação não deve ser correlacionada & idéia de melº
. “1a e sim a de entoação da frase. 

A definição de substantivo: "Sou a substancia d.e tudo 
agravada pela pronúncia subistânciar é uma conceituação 
errada. 

3) — Clareza — Conceitos mau 'to confusos coro: personagem prªi 
cipal, idéia principal, ªssunto e titulo, na interpreta 
ção. Mais grave, a'naa, anontaríanos a inadequação de 

algumas noções a esse nível de anrerdizagem - e em con— 

sequência, aos objetivos da área - visto ªue não poden - 7 

do receber o tr tamento devido$ tornar9 1— se confusasâhs 
te caso, a conceituaça de "Língua e lin n.guegem" no Pro— 

grama nº 1 e de *Terc s de estado" que inclusivesxzcong 
tit m1 em erro ao ser essi classificado o verbo estar 

" e "est é falando". (Programa nº ll). 
feita no Rádio e na Televisão, fif ,

v ! hi l—' N m () m2 0 I ’fi E.) H% (D ,w‘ r+ G) (D
» 

cardo Quase one & cargo, apenas, do Material de Acompa— 

nhamento, onde nem sempre e suficiente. 

VI .. gªlãº-ab“: [jdºg'e 

l) - Transferência de conteúdo - Está rigorosamente condicig 
nada à correção das falhas apontadas nas fichas de Con- 

trole de Qualidade, com especialidade às de linguagem 
dos personagens, nos programas de Rádio e Televisão. 

2) - Transferencia de métodos — Totalmente alijadas quais - 
quer tentativas de transferência de métodos já que, fu— 

gindo ao conceito da Gramática Funcional e aos Objeti —



2)- 

3)— 

la; 

segui al & arazá'ica Io “ativa, com ligeiras modifica - 
cães, :51; de apresentação do nue didaticas.~ 
C* rece: - utrc ce"entáric a ser fe eito, ta lvez o mais 
sé__: - se alg: ;;âesse ser rei: ou menos sério em Edu- 
caçã: — e sobre a litgtegez. Como instru. ato de traba— 
lLo do professor e: feias as áreas ic conhecimento huma 
as e :uitc :eis ”: :undo de Loje7 areais a tecnologia 
recu: as prcpcrçães do É:;"ersc e a ;:lavra do homem a— 

“ es esçeçcs eiserais, a Linguagei se constitUi-w 
o f"lcr: iº C::uniceçez. Cole kal, seu papel relevante 
merece : lais ecarei: tratament . Se rada justifica & 

ados, erros 
poderosos 
isão - pe- 

Ed ducaçãoº: 
E, 3:15, iuiisçens€"el atentar, :ctorie mente na área as 
pecífica ãe Ce_unicaçãc e Expressão, para a incorreção 
de litguagei dos personagers nos programas ora examina— 

s e ceirigi-la. A fim de dar-lle autenticidade e for— 
. - 

do 

ça de expressão é ir cispersável a correc:o; a interpre— 
tação local vir a com este ou aquele regionalismo. Tanto 
já dissemos a respeito dos erros grosseiros cometidos, 
oue nos limitaremos & enviar o leitor às fichas de Con— 

trole de Qualidade, a este relatório apemauà onde 0 so- 
bejo material 0 elucidará sobre tal aspecto dos progra- 
mas examinados. 

Clareza — Escoimados os erros, a linguagem aparecerá.cla 
ra e simples como convém a uma ação didática. 

Adequação — Freqúentemente encontramos palavras cuj01ub 
deveria culminar uma explicação. Expressões como: "ler 
! . " . . ‘ 

_
N e dar colorido por subgetivas, escapam & percepçao do 

professor—aluno. Outras como: "Que diabol" "estórias'uâ 
ta" precisam ser abrandadas, por grosseiras. O emprego 
de mil réis por cruzeiro não pode ser admitido. Em "es
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tória dificultosa" é chocante & inadequação do adjetivo, 

por "fazer movimentação“ inadequação

~ 
ist ração de conceitos, cuidados es — 

ce excelente oportunidade a fixa— 
wa, quer usando a memória auditiva no 

I(j (I () l-! U) [.1 (I)
U

l 
,1 O) 

A. 

.. 

("ª O o'j 
(l) 

'
D 

() 

IJ. 
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If 
I(I) (D

H “7x

[ 
7:

, 
f,. O v. 

L) Ç: (D *3 H 

"“

m cf‘ (D *..1 'I) . UI Q“ C) (7: Q: (D , além desta, há o apelo a 
nº 10 de TV. tratando—se da 

oilhete, o êxito da apren- 
H »1 

,( 
$4 (I) U) (7 H ([) 

'1 

P-Un 

(D 

!J- 
(r 

F3: 

{i 
[_ 

(D
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' 
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»
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Um 

, pois, muito rapidamente,
'h O! ') .r !! rJI 

W m H (D 
p. 

(» 
DO 

;D! () o () "$H (1) essa ilustraçao pouco ola 
o do professor- aluno que,m ‘d () DJ (9 H ;D» m e:a "3 (J (D '3 d' (.) (“1 (0 U) 

Í“ 

)
( 

Q. 

9% 

[D 

i.).

H
U 

U) (1) cl) e. (D resultado semelhante , 

2) _ ideouacão - Imprórria a ilustração do conceito de cºmuni—~ 
cador. íncoerercia do aersonagez Alexandre: a única vez 

wa desordenada é na farmácia; nas demais
, 

or: 
situªções se expressa ::uit oben — e até contador de nistº 
rias. Inadequada tamsén a de substantivo próprio, bem co- 
mo a do uso do dicionário ao fim do prog rena, sem nenhuma 

referência anterior. 

IX — Egrmação _dematitugeg — Capítulo fundamental na educação, está 
muito prejudicado nesta área, em virtude dos p rsonagens da nova 
la — forma sob a qual se desenvolveram os programas de televi — 

vão-não corresponderem, muitas vezes, quer quanto ao comportamen 

to, quer quanto à linguagem, ao tipo humano desejável. Como se 

não bastassem os erros na fala desses personagens, a atuação de 

todos - Das Dores, Cesária, Libório, Firmino e, principalmente 
Alexandre — oferece exemplos negativos a formação de atitudes de 
sejãveis. Sentimos que seus tipos são verdadeiros, mas nem por 
isso podem ser apontados e fixados para, fatalmenre, serem imita 
dos. Embora calcados na obra de excelente escritor brasileiro,:e 
tratados em suas páginas inolvidáveis como das melhores de nossa 
literatura, cumpre ressaltar que os objetivos do autor muito di—



1%. 

ferem dos eua procuramos atingir. Espelhan uma triste realidade 
sue nós lufamos - e comet - neste momento, por destruir e afas— 

destinam—se a um público a n , 

dulto e esclarecido e não ofereceram nod-lo a populações ingê « 

- _ . ..— a. .. I. . Desenvºlvzzggto oe lúªãreSSêS - ra educaçao s1ste‘nat1ca9 o maior 
a ” " nÃJ— '»..N' A h-vnf pape_ oc radio : aa teleVªsao e a força motivad_ora da forma de 

se geral, deep erte ,do por todos os 
r a exigir esnerado tratamento, 

a que se coloque o educador. Cumpre 
aproveitar todas as oportuniªades que esses admiráveis meios de 

f olvimento do interesse despertado 
. proveito da técnica de produ 

Exemplifiquemos: no 
Pr grama nº 3 ÉÚ., a uma perºunta sobre o que fazer para saber o 

significado de uma palavra - pergunta que revela nascente inte — 

ver um grande ir nteresse pelo uso do di- 
<9 in: p.) 

<+ (DsO :"S l-’ O Cº . . a cena termina. 

Eºdelos de comportamento social - Negativos e indesejáveis são 
muitos dos modelos focalizad.os. Não prevalece o argumento de ag 
tenticidade. Nada justifica & divulgaçao e fiz :açã.o de procedi- 
mentos inadequados ao convívio das criaturas humanas, quer se 
trate de modesta populaçao do interior ou de cidadãos dos gran— 
des centros urbanos. Não devem os homens da novela dos progra — 

mas de televisao educativa aparecerem no interior de suas casas, 
de chapéu na cabeça, nem permanecerem sentados7 fumando e con — 

versando, enquanto a mulher carrega pesadas malas de alguém que 
retorna da cidade. A curiosidade de ler uma carta recém—chega — 

da, em mãos de sua destinatária, sem que a isso corresponda a 
menor censura, e exemplo altamente deseducativo. Ainda no mes— 

mo programa apresenta—se um testamento oomo qualquer fragmento 
de Pªpel sem valia. Um juiz e um julgamento& em situação irreal
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e ridícula, tornam- se inaceitáveis mesmo em uma v Lla iinha do inte — 

rior. No Programa 2 de Rádio, surge o preconceito da inferioridadeig 
telectual da mulher, tão vulgar quão superado. A vida do casal - Ce—Ç 
séria e Alexandre — é um exemplo de agressividade doméstica: ela sem 
pre Criticando o marido do qual diz ser "incapaz de mover uma palha“ 
ele fugindo ao trabalho, apenas contando histórias. E a situação cul 
mina na cena em que Alexandre, fixgindo- se doente para nao ir apa - 
nhar lenha, é desmascarado em sua casa, por sua própria mulher, aux; 
liada pelo farmcêutico local e em presença de estranhos. Humoristico 
sim, mas terrivelmente deseducativo e condenavel em se tratando de 
programa que visa a objetivos educacionais. ' ' 

Estes são os comentários que a Comissao houve por bem 
apor as observações feitas sobre -os Programas de Radio e Televisao, a 
preSentados pelo Projeto S. A. C. I.





FICHAS COMPLEMENTARES PARA AVALIAÇÃO DO PRQ 

JETO SACI - SEGMENTO 02 pelo INEP.



Ficha de Avaliação Nº 1 (INEP) 

1. As materias escolhidas foram: 

Treinamento de Supervisores
~~ 

adequadas Treinamento de Professores _ E:]- 
Curso de Capacitação (Missão 1) [::] 
Missão II [::]

~ 
Treinamento de Supervisores ~~ 
Treinamento de Progessores ~ 

inadequadas ~
~ ~ 

Curso de Capacitação (Missão I) ~ 
Missão II E~

~ 
Treinamento de Supervisores

~~~ Treinamento de Professores ~ 
manson mg ~ nos Curso de Capacitação (Missão I) ~~ 

Missão II ~ 
Sugestões para melhoríaà



2. 

3. 

5. 

2. 

Rival de instrução do informante: 

Pós-Graduação 

Superior 

Secundário 
(29 ciclo) 
lº grau completo 

DE! 

DDE! 

19 grau incompleto 

Participou do Treinamento de Supervisores~~
~~ ~~ 

Sim Não~ ~ 
A reformulação dos programas, com base na aValiação, foi feita 
de maneira: ~ ~~

~ ~~
~~~ 

. Missão I 
satisfatoria " 

MiSsao II 

Missão I 
insatisfatória "

' 

Missao II
~ ~~ 

Sugestões para melhoria: 

Utilizando conceitos (ótimo, bom, regular ou insuficiente)clag 
sifique o .p,,”_f 
pgnziggggg, em relação as suas atitudes e habilidade de uSar o 

equipamento e instrumentais, ng_£inal do Treinamento):



3.~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~~ 
NQ N O M E MUNICÍPIO ATITUDES HABILIDADES 

0 Ex R :; _O B IR ;;— I ,

I

I

I

I

I 

6. O tempo previsto para a produção de cada volume do Material de
* 

Acompanhamento foi: 

Missão I 
suficiente 

Missão II

~
I ~~

~ ~~

~



~ 
Missão I ~ 

ímsuficienie ~ 
Missão II

~~~ 
Sugestões para melhoria: 

A qualidade do Material de Acompanhamento foi: 
{7~~~~~~~ 

, Missão I 
satisfatoria 

Missão II 

' - Missão I 
insatisfatoria " 

Missao II ~ 
Sugestões para melhoria: 

A época prevista para elaboração do Material de Acompanhamento

~~~~~~~ 

foi: 
Missão I 

adequada " 
Missao II 

Missão I 
inade uada “ q Missao II ~ 

Missão I ;Í—l 
mais ou menos ~ 

Missão LI 
~~ 

Sugestões para melhoria:



0 J'. 

10. 

119 

ug 

& preso para realização ao Treinazento foi: ~~ ~~~~~ 

, Supervisores 
satisfatorio 

Professores 

, Supervisores 
insatisfatorio 

Professores ~ 
Sugestões para melhoria: 

0 prazo para iniciação do Curso foi: ~~~ ~~~~ 

Curso de Capacitação (Missão I) 
satisfatório 

' 

Missão II 

Curso de Capacitação (Missão I) 
insatisfatório “ 

Missao II ~ 
O sistema de avaliação utilizado foi: ~ 

Treinamento de Supervisores ~~ 
Treinamento de Professores ~ SATISFATÓRIO ~ 
Curso de Capacitação da(MissãoI) ~~ 
Missão II ~~ 
Treinamento de Supervisores ~~ Treinamento de Professores ~~ insatisfatório »

, 

: Curso de Capacitação (Missão I) ~~ 
Missão II ~ 

Sugestões para melhoria:



6. 

12. A quantidade de instrumentos de avaliação utilizados no EXERN.%9Í£~ 
Treinamento de Supervisores ~~ 
Treinamento de Professores. ~~ suficiente Curso de Capacitação (Missão 1) ~~ 
Missão II ~~ 
Treinamento de-Supervisores ~~ 
Treinamento de Professores ~ insuficiente ~ .Curso de Capacitação (Missão 1) ~~ 
Missão II ~

~ Treinamento de Supervisores ~\ ~ 
Treinamento de Professores ~ demasiada ~ 
Curso de Capacitação (Missão 1) ~~ 
Missão II ~ 

Sugestões para melhoria: 

13. 0 relacionamento da maioria dos chefes de Centros e Sub-Centros 

de Logística com os técnicos do INEE gofs

~I satisfatorio ~~ insatisfatorio 
~ ~~



7. 
N * A ' 

. . 
. , 

1%. Avalie os superv1sores, em relaçao a sua competencla e 1nterea 

se pelo trabalho. 

NOME DO SUPERVISOR emªnªm” INTERESSE 
s I o 

_ 
B ‘R F

"

~



Ficha de Avaliação 

1. As matérias escolhidas foram: 

2. 

Missão 
adequadas 

Missão 

Missão 
inadequadas “ 

Missao 

Missão 
mai ou menos N 

Missao 

Sugestões para melhoria: 

III 
IV 

III 
IV 

Nº 1a (INEP)

~~~
~ ~ ~
~~~ ~
~~~~ 

A qualidade de lições por disciplina foi: 

Missão III 
' . satisfatorla 

Missão IV 

Missão III
' insatisfatoria 

Missão IV 

Sugestões para melhoria:

~~~~~~~~



( ,A) 

h. 

A epoca prevista para elaboração 

foi: 

Missão 
adequada " 

Missao 

Missão 
inadequada 

MiSsao 

Missão 
mais ou menos 

Missao 

Sugestões para melhoria: 

2. 

do Material de Acompanhamento

~ III ~~ 
IV ~

~ III ~~ 
IV ~~ III ~~ 
IV ~ 

O tempo previsto para a produção 
ªcompanhamento é: 

Missão 
suficiente " 

Missao 

Missão 
insuficiente

N Missao 

Sugestões para melhoria: 

de cada volume do Material de

~ III ~~ 
IV ~~ III' ~~ 
IV ~



I 
5. A quantidade de instrumentos prev1sta e: 

suficiente 

insuficiente 

demasiada 

Missão III 

Missão IV 

Missão III 

Missão IV 

Missão III 

Missão IV 

Sugestões para melhoria: 

Avaliação 

Supervisão 

Contràâe 

AValiação 

Supervisão 

Controle 

Avaliação 

Supervisão 

Controle 

Avaliaõão 

Supervisão 

Controle 

Avaliação 

Supervisão 

Contabâe 

Avªliação 

Supervisão 

Controle

~~~~~ 
~ ~~
~~~~~~
~~~~~~~~~~~~~ ~~~~~~~~~~~ 

,. .,. «Away. a: as:—===:



6. O tempo previsto para a elaboração dos instrumentos foi:~ suficiente Missão III Avaliação ~~ 
Supervisão~~

~~ 

Controle ~~ 
Missão IV Avaliação ~~ 

Supervisão ~~ 
Controle ~~ insuficiente Missão III Avaliação ~~ 
Supervisão ~~ 
Controle ~~ 

Missão IV Avaliação ~~ 
Supervisão ~~ 
Controle ~ 

Sugestões para melhoria: 

7. A época para a elaboração dos instrumentos foi:~ 
adequada Missão III Avaliação ~~ 

Supervisão ~~ 
Controle ~~ 

Missão IV AValiação ~~ 
Supervisão ~~ 
Controle ~



inadequada 

Sugestões para 

Missão III 

Missão IV 

melhoria: 

Avaliação 

'Supervísão 

Controle 

ªvaliação 

Supervisão 

Controle

~~~~~~~~~~~~ 

5.’



sícàa ãe àvaliação Sª 2 {Elsrfi 

1. O tempo previsto para a produção de cada programa foi:
~~~~
~~~ 

Missão I 
suficiente 

Missão II 

Missão I 
insuficiente 

Missão II ~ 
Sugestões para melhoria: 

2. 0 prazo estabelecido para a produção do prºgrama foi:

~~~~
~~~ 

" Missão I 
satisfatorio 

Missão II 

Missão I 
insatisfatório 

Missão-II ~ 
Sugestões para melhoria: 

3. A época em que os programas foram produzidas foi:~ 
Missão I ~ satisfatória ~ 
Missão II

~ ~~



_.»Q 

insatisfatória 

Sggestães para melhoria:

~ 
Missão I ~~

~ ~ 

Missão II ~ 

#. A reformulação dos programas 

satisfatória 

. o ' . insatisfatoria 

Sugestões para melhoria: 

com base na avaliação foi:
~ 

Missão I ~~ 
Missão II ~

~ 
Missão I ~~ 
Missão II ~



Ficha de Avaliação Nº 2a(INEP) 

l. O tempo previsto para a produção de cada programa foi:~ suficiente Missão III ~~ 
Missão IV

~ ~~
~ insuficiente Missão III ~~ 

Missão IV ~ 
Sugestões pera melhoria: 

2. A época em que os programas foram produzidos foi:
~ satisfatória Missão III ~~ 

Missão IV ~
~ insatisfatória Missão III ~~ 

Missão IV ~ 
Sugestões para melhoria:



Fiche. de Avaliação Nº 3 (INPE)

: 

1. Custo previsto e real: 

I T E M VERBA PREVISTA VERBA GASTA 

— Treinamento de Supervisg 
res: área pedagogica; 

— Treinamento de Supervisg 
res: área de produção 

_ Treinamento de Supervisg ' ( . res: area de logistica 
- Treinamento de Professo- 

res: área pedagogica 

- Treinamento de Professo- 
res: área de produção 

- Treinamento de Professo- 
res: área de logistica 

- Curso de Capacitação Ofia 

são I): área pedagogica 

- Curso de Capacitaçãdmâ 
são I): área de produção 

- Curso de Capacitação(Mis 
são I): área de logísti- 
ca 

- Missão II: 
área pedagogica 

_ Missão II: 
área de produção 

- Missão II: 
área de logística



2. Computação dos dados: 

2. 

DADOS PREVISI‘CE ÉPOCA PREVISTA DADOS COMPUTADOS 
DATA DO TÉRMINO 
DA COMPUTAÇÃO

~



Ficha de Avaliação Nº 4 (BEEP)

N .:.-: 
' . . 1. As materias escolhidas foram:

~ 
Treinamento de Supervisores ~~ 
Treinamento de Professores ~~

~~~
~
~~~~ 

adequadas N N 
Curso de Capacitaçao (Missao I) 

Missão II 

Treinamento de Supervisores 

Treinamento de Professores 
inadequadas ~ 

Curso de Capacitação (Missão 1) ~~ 
Missão II ~

~ 
Treinamento de Supervisores ~~ 
Treinamento de Professores ~ 

mais ou me 

nos
~ 

Curso de Capacitação (Missão I) ~~ 
Missão II ~ 

Sugestões para melhoria:



2. 
o . I contends do Material de Acompanhamento e:l o () ~ 

Missão I ~~ 
Missão II

~ ~~
~ 

Missão I ~ . ' . insatlsfatorlo ~ 
Missão II ~ 

Sugestões para melhoria: 

3. A escolha da técnica de Instrução Programada para ser usada no 

Material de Acompanhamento foi: ~~~
~ ~~
~~ 

Missão I 
ade ada qu 

Missão II 

Missão I 
inadequada ~ 

Missão II ~
~ 

Missão I ~ mais ou menos ~ 
Missão II ~ 

Sugestões para melhoràa:



3. 
l . N . . à. A tecnica da Instrução Programada fOl usada no Material de 

Acompanhamento de modo: ~~~
~~~

~~~ 

, Missão I 
satisfatorio 

Missão II º 

, Missão I 
insatisfatorio 

Missão II
~ ~~ 

Sugestões para melhoria: 

5. A quantidade de questões em cada lição do Material de Acompa 
nhamento é: ~~~

~ ~~
~ ~~ 

Missão I 
. ' . satisfatoria “ 

Missao II 

Missão I 
I . ' . insatisfatorla “ 

Missao II ~ 
Sugestões para melhoria: 

6. A quantidade de lições por disciplina é:~ 
Missão I ~ I ' . satisfatorla ~ 
Missão II

~ ~~



%.

~ 
Missão I ~ . . a. ' . insatiszatoria ~ 
Missão II 

~ ~~ 
Sugestões para melhoria: 

0 grau de correção da linguagem usada no Material de Acompanha‘ 
manos: ~ ~~

~ ~~
~~~ 

Missão I 
satisfatôrio " 

Mis sao II 

Missão I 
insatisfatório " 

Missao II
~~~ 

Sugestões para melhoria: 

O tempo previsto para a produção de cada volume do Material de 

Acompanhamento foi: ~~~~
~~~ 

Missão I 
suficiente " 

Missao II 

Missão I 
insuficiente _ 

Missao II ~ 
Sugestões para melhoria:



5. 

9. A época prevista para elaboração do Material de Acompanhamento

~~~
~ ~~
~~~~
~~~ 

foi: 

Missão I 
adequada , Missao II 

Missão I 
inadequada " 

MiSSao II 

Missão I 
mais ou menos 

Missão II 
~ ~~ 

Sugestões para melhoria: 

10. A quantidade de programas por disciplina é:

~~~~
~ ~~ 

Missão I 
satisfatóriq _ Missao II 

Missão I 
insatisfatória 

Missão II ~ 
Sugestões para melhoria:



11. 

12. 

13.

~~~~~~~ 

0 tempo previsto para a produção de cada programa.€ºu 

Missão I 
suficiente " Missao'II 

Missão I 
insuficiente “ 

Missao II ~ 
Sugestões para melhoria:

~~~ 
~ ~~
~~~ 

O prazo estabelecido para a produção dos programas foi: 
Missão I 

satisfatória ,, 
Missao II 

Missão I 
insatisfatória " 

Missao II ~ 
Sugestões para melhoria:4

~~~~
~~~

! 
A epoca em que os programas foram produzidas foi: 

Missão I 
. I satlsfatoria “ 

Missao II 

Missãi I 
o . , . ,. insatisfatorla N ; 

Missao II ~ 
Sugestões para melhoria



l’+. Avaliação dos instrumentos de avaliação: 

INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO



8. 

Observação: A cada item, de cada um dos instrumentos, deve ser 
atribuído: 

V (validade) = 0,5 ou 0 (se for adequado ou não , 
para medir o que se pretende.) 

F (fidedignidade) = 0,5 ou 0 (se o resultado mere- 
cer ou não, confiança para ser uti- 
lizado como expressão da realidade) 

Sugestões para melhoria:



9. 
s A s . , . 15. Quanto a competenc1a e a dldatlca, os professores das classesl 

experimentais e de controle da Missão II são: 

NOME DO PROFESSOR 
COMPETÉNCIA DIDÁTICA
O B R F B R



19. 

16. 
HABILIDADES~ NOME DO ALUNO ~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~~~ 

ºu: As habilidades a serem avaliadas serão as previstas nos progra- 
v o . —1 

. ' o mas OflClalS do Estado para as lª e 2ª serles do lº grau.



Ficha ãe Avaliação Nº ha (INEP) 

# ' . ' 
1. u conteudo do Material de Acompanhamento e:~ ! N satisfatorio Missao III ~ 

Missão IV &~~ I n insatisfatorio Missao III ~~ 
Missão IV ~ 

Sugestões para melhoria: 

2. A escolha técnica de Instrução Programada para ser uàada no Mª 

terial de Acompanhamento foi:~ 
, 

adequada Missão III ~~ 
Missão Iv ~~~~~~~ 

inadequada Missão III 
Missão IV 

mais ou me Missão III 
nos ~ 

Missão IV ~ 
Sugestões para melhoriaâ



2. 

'N : 3. A tecnicª de Instrução Programada foi usada no Material de Aeoªw 

panhamento de modo: ~ ~~~ ~~~ 

Missão III 
satisfatório N 

Missao IV 

, Missão III 
insatisfatorio 

Missão IV i~ 
Sugestões para melhoria: 

n. A quantidade de questões em cada lição do Material de Acompanha

~~~~~~~ 

mento é: 

, 
' Missão III 

satisfatoria 
Missão IV 

Missão III 
insatisfatória " 

Missao IV ~ 
Sugestões para melhoria: 

N . . . ' 
5. A quantidade de liçoes por disciplina e: 

Missão III ~~ 
. , . satisfatoria ~

~ ~ 

-Missão IV ~



7.

~ 
Missão III ~ . . ' . insatisfatorla ~ 
Missão IV

~~~ 
Sugestões para melhoria:

~~~~~~~ 

0 grau de correção da linguagem usada no Material de Acompanha— 

mento 5: 

Missão III 
satisfatório _ 

Missao IV 

, Missão III 
insatisfatorio 

Missão IV ~ 
Sugestões para melhoria: 

O tempo previsto para a produção de cada volume do Material de_ 
Acompanhamento foi: ~~~~~ ~~ 

Missão III 
suficiente » Missao IV 

Missão III 
insuficiente “ 

MiSSao IV ~ 
Sugestões para melhoria:



8. A época prevista para elaboração do Material de 

9. 

to foi: 

adequada 

inadequada 

mais ou menos 

Missão 

Missão 

Missão 

Missão 

Missão 

Missão 

Sugestões para melhoria: 

III 
IV 

III 
IV 

III 
IV

~ ~~~
~~~~ 
~~~~ 

4. 

Acompanhamen—' 

A quantidade de programas por disciplina e: 

I _
' 

satisfatorla 

, . insatisfatoria 

Missão III 
Missão IV 

Missão III 
Missão 

Sugestões para melhoria: 

IV

~~
~~~~~



. n , I 
10. A quantidade de informaçoes preVIStas e: 

11. 

Missão III 
satisfatoria N 

Missao IV 

Missão III ' o insatisfatorla 
Missão IV 

Sugestões para melhoria:

~~~~~~~~ 

5. 

a . _ 

' N r 
A sequenc1a das informaçoes e: 

Missão III 
satisfatória “ Missao IV 

Missão III 
I o ' ' insatisfatoria " 

Missao IV 

Éugestões para melhoríaà

~~~~~~~~



bons

e& icha de AValiação Nº h c 

Avªliação Geral do Projeto SACI - Segmento 02

I 
espeCificos 
da Missão I 

específicos 
da Missão II 

Gerais 

Específicos 
da Missão I 

específicos 
da Missao II

~ 
Clareza e definição

~~~
~

I carater comportamental
~~ 

possibilidade de consecução

~ 
clareza e definição

~~~
~ 

caráter comportamental
~~ 

poesibilidade de consecução

~ 
clareza e definição

~~~I 
carater comportamental 

~ ~~ 
possibilidade de consecução

~
~ 

clareza e definição ~~) carater comportamental 
~ ~~ 

possibilidade de consecução

~ 
clareza e definição

~~~
~

I carater comportamental
~~ 

possibilidade de consecução

~ 
clareza e definição

~ ~~~! carater comportamental
~ ~~ 

possibilidade de consecução

~
~ ~ ~

~
~~~

~
~~~

~
~ ~ ~

~
~ ~~

~ 
~ ~~



regulares gerais 

' . especificos 
Missão I 

específicos 
da Missão II 

deficientes gerais

' especificos 
da Missão I 

específicos 
da Missão II 

Sugestões para melhoria:

~ 
clareza e definição

~~~ 
carater comportamental

~ ~~ 
possibilidade de consecução

~ 
clareza e definição

~~~ 
carater comportamental 

~ ~~ 
possibilidade de consecução

~ 
clareza e definição

~~~
~ 

, , 

carater comportamental
~~ 

possibilidade de consecução

~ 
clareza e definição

~~~! carater comportamental 
~ ~~ 

possibilidade de consecução

~ 
clareza e definição

~~~
~ 

carater comportamental
~~ 

possibilidade de consecução

~ 
clareza e definição

~~~ 
caraterrcomportamental

~ ~~ 
possibilidade de consecução 

2.

~
~ ~~

~
~ ~~

~
~ ~~

~ 
~ ~~

~
~ ~~

~~~ ~



2. As alternatiVas escolhidas sao:~ 
adequadas

~~~~ 
inadeguadas

~ ~~~ 
mais ou menos

~ ~~ 

Sugestões para melhoria: 

3. Em relação aos objetivos, as atividades escolhidas são:~~~~
~~~ 

Missão I 
adequadas “ 

Missao II 

Missãd I 
inadequadas _ 

Missao II ~
~ 

Missão I ~ 
mais ou menos ~ 

Missão II ~~~ 

Sugestões para melhoria: 

%. Os recursos audiovisuais são: ~~~
~ ~~~ 

previstos Missão I 

adequadas Missao II 

utilizados Missão I ~~ 
Missão II

~ ~~



inadequados 

mais ou menos 

previstos 

utilizados 

previstos 

utilizados 

Sugestões para melhoria: 

Missão 

Missão 

Missão 

Missão 

Missão 

MiSsão 

Missão 

Missão

I 

II 

II 

II 

II

~~~~
~~~~~~~~~~~~ 

#. 

5. Os instrumentos previstos são: 

adequados 

inadequados 

mais ou menos

~ 
Avaliação

~ ~~~ 
Supervisão

~ ~~~ 
Controle ~

~ 
Avaliação

~~~~ 
Supervisão

~ ~~~ 
Controle

~ 
~ ~ 

Avaliação ~~ 
Supervisão

~ ~~~ 
Controle

~ ~~



6. A amostra foi: 

prevista 

adequada 

utilizada 

prevista 

inadequada 
utilizada 

prevista 

mais ou mg 
nos 

utilizada 

Missão 

Missão 

Missão 

Missão 

Missão 

Missão 

Missão 

Missão 

Missão 

Missão 

Missão 

Missão 

7. o tratamento estatístico foi: 

previsto 

adequado 

utilizado 

Missão 

Missão 

Missão 

Missãi 

II 

II 

II 

II 

II 

II 

II

~ ~~~ ~~~~~~~~~~~~
~~~~~~~~
~~~~ ~~~~

5.



inadequado 

mais ou menos 

previsto 

utilizado 

previsto 

utilizado 

Mi 555.0 

Missão 

Missão 

Missão 

Missão 

Missão 

Missão 

Missão

I 

II 

II 

II 

II

~~~
~ ~~~~~~
~~~~
~~~
~~



Ficha de Avaliação Nº 5 (INEP)W 
l - Rival de instrução do informante:~ 

Superior
~ ~~ 

Secundário 
(29 ciclo)

~ 
~ ~~ ~ lº grau completo

~ ~~~ lª grau incompleto 
~ ~~ 

2.- A recepção do som nos programas do Treinamento de Supervisores foi:~ . ' . satlsfatoela 
~ ~~~ . ' . insatlsfatorla

~ ~~
" ªlemaº; ' 

3 - A recepção da imagem nos programas de TV do Treinamento de Super 

visores foi: ~ . ' . satlsfatorla
~ ~~~ 

v I , lnSatlsfatoria
~~~W



2. 

k - A seu ver, os programas emitidos durante 0 Treinamento de Su 

pervisores foram: 
Ra TV~ ~ ,“ 

otimos ~ ~ ~ ~ 
bons ~ ~~ ~ 
regulares ~ ~ ~ ~ 
fracos ~ ~ 

5.— A seu ver, o Material de Acompanhamento do SACI‘édi~~ ~~
~~~~~~~ ~
~~~ 

Missão I 
otimo N 

Missao II 

Missão I 
bom N 

Missao II 

Missão I 
regulares “ 

Missao II 

Missão I 
fraco " 

Missao II ~ 
Sugestões para melhoria: 

6 - ª relacionamento com o Chefe do Sub-Centro de Logística, a 

que voce pertence e:~ 
otimo I~~

~ ~ 

ban ~



~ 
regulª ar ~~

~ ~ 

ruifi ~ 

3. 

. l 
7. O seu relaCionamento com dãprofessonõe:~~~ 

~ ~~~ 
~~~

~ ~~ 
8. A quantidade de instrumentos de avaliação utilizados foi: 

Treinamentos de Supervisores 

Treinamento de Professores 

suficiente Curso de Capacitação (Missão I) 

Missão II 

Treinamento de Supervisores 

insuficiente ' Treinamento de Professores 

Curso de Capacitação (Missão I) 

Missão II

~~~~~~~~
~~~~~~~~



demasiada 

Obgggvagªgg 

Treinamento de Supervisores 

Treinamento de Professores 

Curso de Capacitação (Missão 1) 

Missão II

~~~~~~~~ 

h.‘



Ficha de Avaliação Nº 6 (IHEP) 

Pv- D f'n 

! . N . 
1. Éivel de instruçao do informante:~~~

~ ~~ ~ ~ ~
~

~ ~ ~ ~ ~ ~
~ ~ ~ 

1ª 2a 3a 

Secundário 

lº grau 

1ª 2ª 3ª nª 5ª 6ª 7ª 8a W: 

2, As materias forªm escolhidas adequadamente: 

Sim Não~ ~ 
no Treinamento de Professores ~~~ ~

~~ ~ ~ 
no Curso de Capacitação (Missão I) ~ ~ 

3. O conteúdo das aulas e de outras atividades de classe foi:~ 
Treinamento de Professores ~~ . ».. satisfatorio Curso de Capacitação (Missão I) ~~ 
Missão II 

~ ~ ~
~ 

Treinamento de Professores ~~ 
insatisfatório Curso de Capacitação (Missão I) ~~ 

Missão II ~



2. 

h. A quantidade de informações foi: ~ 
Treinamento de Professores ~~ ' . N . N satisfatorúa Curso de Capac1taçao (Missao I) ~~ 

_ 

Missão II ~
~ 

Treinamento de Professores ~~~~~ 
insatisfatória Curso de Capacitação (Missão I) 

Missão II 

ºhserzaeãesi 

5. A recepção de som nos programas foi: ~~~ 
~~~~~

~~~~~
~ ~~ 

~~~
~~~ ~~~ 

Treinamento de Professores Ra 

TV 

Stimo\ Curso de Capacitação (Missão I) Ra 

TV 

Missão II Rª 

TV 

Treinamento de Professores Rª 

TV 

bm; Curso de Capacitaçao (Missao I) 
' 

TV
~ ~~~ 

Ra [~ Missão II ~ 
TV

~~~



regular 

ruim 

~~~
~~ 

3.

~ 
~~~

~~~ 
~~~

~~~

~~~ 

Treinamento de Professores Ra 

TV 

Curso de Capacitação (Missão 1) 
TI 

N Ra 
Missao II 

TV 

Treinamento de Professores Rª 

TV 

Curso de Capacitaçao (Missao I) 
TV 

Missão Bª 

TV
~~~ 

Ra ~~ 
~ ~~

~
~
~~ 

6. A recepção de imagem nos programas de TV foi: 

' . otima

~ 
Treinamento de Professores ~~ 
Cursos de Capacitação (Missão I)

~ 
Missão II ~

~



regular 

ruim 

Opgeglªguºegg: 

Treinamento de Professores 

Curso de Capacitação (Missão 1) 

Missão II 

Treinamento de Professores 

Curso de Capacitação (Missão I) 

Missão II 

Treinamento de Professores 

Curso de Capacitação (Missão I) 

Missão II 

#.~~~~~~
~~~~~~
~ ~~~~~ 

7. Voce considera os programas como: 

' . otlmos 

bons 

regulares 

.Ra 

TV 

Ra 

TV 

Ra 

TV

~~~~~
~~

~~~
~~



9.

~ 
Ra ~~ 
TV

~~~ 

5. 

Voce considera 0 Material de Acompanhamento como:~ 
otimo ~~ 
bom ~~ 
regular ~~ 
ruim ~ 
Weg. 

ln N . 
A seqhencia das informaçoes f01: 

Treinamento de Professores 

otima Curso de Capacitação (Missão I) 

Missão II 

Treinamento de Professores 

boa Curso de Capacitação (Missão 1) 

Missão II

~
~~~ 
~ ~ ~ 
~~~~~

~~~



10. 

11. 

12. 

Treinamento de Professores 

reguíar Curso de Capacitação (Missão I) 

Missão II 

Treinamento de Professores 

ma Curso de Capacitação (Missão I) 

Missão II 

A duração do Curso de Capacitação (Missão I) foi:~ 
suficiente

~ ~~~ 
insuficiente 

~ ~~~ 
demasiada

~~~ 
I 

' cºmº de N N 
A carga horaria deVCapacitaçao (Missao I) foi:~ 
suficiente

~~~~ 
insuficiente 

~ ~~~ 
demasiada

~~~ 
0 horário foiá 

Curso de Capacitação (Missão I) 
satisfatória ~ 

Missãoe II
~~~ 

, Curso de Capacitação (Missão I) 
insatisfatoria ~ 

Missão II
~~~

N 
ºhsezxacºes;

~~~~~~
~~~~~~ 

~
~~~

~
~~~



136 A Época foi apropriada: 

Sim 

Não 

Curso de Capacitação 

Missão II 

ºurso de Capacitação 

Missão II 

14. O seu relacionamento é: 

o . otimo com 

bom com 

regular com 

ruim com

" 
Obgggvgggeg: 

g contro de Logística 
a supervisora 
os alunos 

o Centro de Logística 
as supervisora 
os alunos 

o Centro de Logística 
a supervisora 
os alunos 

o Centro de Logística 
a supervisora 
os alunos 

DE 

DE 

DDD 

DDD 

DDD 

EDD

7.



Ficha de AValiação Nº 7 (INEP) 

Zara ºs chªtª dº cºnmg º Slgh-n§2g§ g; Lºgíãgga 

l - O prazo estabelecido para entrega do material as escolas,€3f1~ 
satisfatorio ~~ insatisfatorio

~ ~

N Miragens: 

2. O seu relaciónamento foi: 

ótimo com os orientadores do INPE durante 0 Treinamento~ 
C. . 

de superVisores ~~
~ ~ 

"OS'supervisores ~ 
o orientador do INPE durante 0 Treinamento 

bom com ~ 
de %upervisores ~~

~~ 

os supervisores ~ 
osorientadores do INPE durante 0 Treinamento 

regular com ~ 
de Supervisore

~~~~ 
os supervisores

~~~ 
os orientadores do INPE durante 0 Treinamento 

deficiente com ~ 
de Supervisores ~~ 

~ ~ 

os supervisores ~W



3. Nível de instrução do informanete:~
~ ~ ~ ~ ~ ~~
~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 

Secundário 
(29 01010) lª 2ª 

lº grau 
1ª 2ª 7ª ga 

Ogggggggªeêz

2.



Ficha de Avaliação Nº 8 (INEP) 

Avaliação Intra-Sistema 

Roteiro para as entrevistas 

Q U E s T o E 3 F 0 N T E 

l - Mudanças economicas na família 
dos alunos do SACI e mudança de 

liderança na comunidade: 

a) A renda mensal da família an 
mentou em l973i Se sim, qual 
a razão do aumento e em quag 
to importou2 

“ . b) Quais as tres pessoas de mai “., .!. or influenCia no municipioi 

Entrevista com os Pai dos alunos 
da Missão II 

A \ 
Correspondenc1a as expectativas 
dos alunos:

“ 

a) Como gostaria que fossem as 

aulas pelo Radio ou TV e as 

atividades de classe com a 

professorai 

Entrevista com os alunos da Mis 
são_II 

Mudanças na vida profissional 
do professor, na escola e na cg 
munidade: 

a) Teve aumento salarial por eg 
tar participando do SACIi Se 

sim, em quanto importou 

b) Que melhorias foram feitas 
na Escola, depois do início 
do SACIl 

Entrevista com os professores do 

EXERN



IU 

Q U E S T U 5 S 

c) Que série está cursando a 
tualmentei Se não esta ou: 
sando nenhuma, qual o seu 
nível de instrução e por qm 

parou nesse pontoi 

d) Que materiais estão sendo 
usados nas aulasr E desde 
quando estão sendo usados. 

e) Que outros recursos auxilia 
res tem a escolar E desde 
quando a escola os possui. 

f) Há quanto tempo esta no Prº 
jeto SACIa 

g) Quais as tres pessoas de - 
A I 

maior influencia no munici 
pior 

F E T E 

4. Mudanças na vida profissional 
do supervisor, nos Cursos de 

Formação de Professores e de 

Supervisores e na comunidade: 

a) Teve aumento salarial por 
estar participando do SACIr 

Se sim, em quanto important 

b) A quanto tempo está no Pro- 
jeto SACIe

A 
c) Quais as tres pessoas de 

maior influencia no municí- 
pioi 

Entrevistas com os supervisores 
e/ou elementos da SEEC/RN 

5. Aceitação do Projeto SACI pe- 
las autoridades e órgãos pu; 
blicos: 
a)Conhece o Projeto SACIP Se 

sim, o que acha dele 

Entrevista com autoridades muni 
cipais, estaduais e cpordenadoi 

. ' N ' . res de orgaos publicos.



O U E S T U E S« 

6 - Modificação na taxa de imi 
gração do município: 

Taxa em 1970 e em 1973 

F O N T E



IN E P -— CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

RUA DOIS IRMÃOS N.º 92 — APIPUCOS 

REcmE __ PERNAMBUCO ,. _

E 
I ' "' *" .l _ , 

to Naoionai r-.3 kisiuuos 
.7. n . =“ 

e Pescpúsas EÚUCaGiGnaL; 

{)3p í. sªem“ aereª 
%.CRPE/RE—nº 50V /73

' 

Recife, 0% de outubro de 1973. 

2973 
Senhor Diretor Geral: 

ª//4JÁ44 
. 

fl WI“ 

Envio a V. Sa;, em anexo, três vias das "Fi 
chas Complementares para avaliação do Projeto SACI - Segmento 

02, pelo INEP", elaborado pela profª Janise Pinto Peres. 
Atenciosos protestos de apreço a V. Sa. 

Maria Graziela Peregrino, 
Diretora do CEPE/NE 

Ilmo. Snr. 
Prof. Ayrton de Carvalho Mattos, 
M.D. Diretor Geral do INEP 

Palácio da Cultura - 109 andar 
Rua da Imprensa, 16 

20.000 - RIO - GB
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' 

,- 

FICHAS COHPLEHEKTARãS PARA AVALIAÇÃG 

Jiª-EO SACI



Ficha de Avaliação Nº 1 (INEP) 

' P 

Para ºg ;gggjgga dº INPE na anaº pagagºgiça: 

1. As matérias escolhidas foram: 

Treinamento de Supervisores
~~ 

adequadas Treinamento de Professores E:] 
Curso de Capacitação (Missão I) [::] 
Mis são II l l

~ 
Treinamento de Supervisores ~~ 
Treinamento de Progessores ~ 

inadequadas ~
~ ~ 

Curso de Capacitação (Missão I) 

Missão II Ti
ª

~

~ 
Treinamento de Supervisores

l
~~~ 

Treinamento de Professores ~ 
maiSou mg ~ nos Curso de Capacitação (Missão I) ~~ 

Missão II ~ 
Sugestões para melhoria:



2. 

3o 

5. 

2. 

Eível de instrução do informante: 

Pôs-Graduação 

Superior 

Secundário 
(29 ciclo) 

[J 

DDE! 

19 grau completo 

lº grau incompleto [:] 

Participou do Treinamento de Supervisores~~
~ ~ ~ ~ 

Sim H'ãa~ ~ 
A reformulação dos programas, com base na avaliação, foi feita 
de maneira: “~~~

~ ~~
~~~ 

, Missão I 
satisfatoria _ 

Missao II 

Missão I 
insatisfatória " 

Missao II
~ ~~ 

Sugestões para melhoria: 

Utilizando conceitos (ótimo, bom, regular ou insuficiente)clag 
sifique o ,ç, 

ngzgiggzga, em relação as suas atitudes e habilidade de usar o 

equipamento e instrumentais, ng_£inal do Treinamento):



3.~~~~~~~~ ~~~~~~ ~~~~~~~~~ 
59 H O M E MUNICÍPIO ATITUDES HABILIDADES 

0 g_ R ;* O E» R I
I

l

l 

l
,

l

l

I 

6. O tempo previsto para a produção de cada volume do Material de 

Acompanhamento foi:
~ 

Missão I 1~ suficiente ~ 
Missão II

~ ~~

~



7.

~ 
Hissão I ~ 

insuficiente ~ 
Missão II 

~ ~~ 
Sugestões para melhoria: 

A qualidade do Material de Acompanhamento foi:
~~~~~~~ 

, Missão I 
satisfatoria 

Missão II 

' Missão I 
insatisfatoria “ 

Missao II ~ 
Sugestões para melhoríaz. 

A época prevista para elaboração do Material de Acompanhamento 

foi: ~~~~~~~ 

Missão I 
adequada _ 

Missao II 

Missão I 
inade-uada _ q Missao II ~~ 

Missão I L... 
Missão 11 

mais ou menos ~
~~ 

Sugestões para melhoria:



9. 

10. 

O prazo para realização do Treinaaento foi:~~~~~~~ 

' Supervisores 
satísfatorio 

ProfeSSores 

, Supervisores 
insatisfatorio 

Professores. ~ 
Sugestões para melhoria: 

0 prazo para iniciação do Curso foi: 

Curso de Capacitação (Missão I) 
satisfatório 

Missão II 

Curso de Capacitação (Missão 1) 
insatisfatório 

Missão II 

o sistema de avaliação utilizado foi: 

Treinamento de Supervisores 

Treinamento de Professores 
SATISFATÓRIO 

Curso de Capacitação da(MissãOJD 

Missão II 
“ 

Treinamento de Supervisores 

; ' Treinamento de Professores 
insatisfatorio 

Curso de Capacitação (Missão 1) 

& Missão II 
Sugestoes para melhoria:

%

i

~~ ~~~~~~

~~~~~~~~~~~~~~~~



6. 

12. A quantidade de instrumentos de aValiação utilizados no EXERN_§oi£~ 
Treinamento de Supervisores ~~ 
Treinamento de Professores ~~ suficiente ~ Curso de Capacitação (Missão 1)

~ 
Missão II ~~ 
Treinamento de Supervisores ~~ 
Treinamento de Professores ~ 

insuficiente ~ 
Curso de Capacitação (Missão I) ~~ 
Missão II ~

~ 
Treinamento de SupervisoreS' ~~ 
Treinamento de Professores ~ demasiada ~ 
Curso de Capacitação (Missão 1) ~~ 
Missão II ~ 

Sugestões para melhoria: 

13. 0 relacionamento da maioria dos chefes de Centros e Súb;Centros 
., . " . 

&

' 

de Logistica com os tecnicos do INEE f%oti~, satisfatorio ~~
~ ~ 

insatisfatório~



7. 
"" . A . o 14. Avalie os supervisores, em relaçao a sua competenc1a e lnten 

53 Pelo trabalho. 

HOME DO SUPERVISOR Cªmªmu INTERESSE 

S I O B R F
~

~



1. 

2. 

Ficha de Avaliação Nº la (INEP)

I 
As materias escolhidas foram:

~~~
~ ~~
~~ 

Missão III 
adequadas 

Missão IV 

Missão III 
inadequadas ~ 

Missão IV ~
~ 

Missão III ~ 
mai ou menos ~ 

Missão IV ~ 
Sugestões para melhoria;_ 

A qualidade de lições por disciplina foi:~~~~~~~ 

. 
Missão III 

satisfatória " 
Missao IV 

- Missão III 
insatisfatória “ Missao IV ~ 
Sugestões para melhoria:



2. ..; 

H. 

A época prevista para elaboração 

foi: 

Missão 
adequada _ 

Missao 

Missão 
inadequada 

Missao 

Mis são 
mais ou menos " Missao 

Sugestões para melhoria: 

2. 

do Material de Acompanhamento

~ III ~~ 
IV ~

~ III ~~ 
IV ~~ III ~~ 
IV ~ 

0 tempo previsto para a produção 
ªcompanhamento é: 

Missão 
suficiente " 

Missao 

Missão 
insuficiente " Missao 

Sugestões para melhoria: 

de cada volume do Material de

~ III ~~ 
IV ~~ III ~~ 
IV ~



5. A quantidade de instrumentos prevista é: 

suficiente 

insuficiente 

demasiada 

Missão III 

Missão IVY 

Missão III 

Missão IV 

Missão III 

Missão IV 

Sugestões para melhoria: 

Avaliação 

Supervisão 

Conirbàe 

' 
Avaliação 

Supervisão 

Controle 

' 

Avaliação 

Supervisão 

Controle 

Avaliaãão 

Supervisão 

Controle 

Avaliação 

Supervisão 

Contvõâe 

' Avaliação 

Supervisão 

Controle

~~~~~ 
~ ~~
~~~~ ~~~~~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~



6. O tempo previsto para a elaboração dos instrumentos foi:~ 
suficiente Missão III Avaliação ~~ 

Supervisão~~
~~ 

Controle ~~ 
Missão IV Avaliação ~~ 

Supervisão ~~ 
Controle ~~ 

insuficiente Missão III Avaliação ~~ 
Supervisão ~~ 
Controle ~~ 

Missão IV Avaliação ~~ 
Supervisão ~~ 
Controle ~ 

Sugestões para melhoria: 

7. A época para a elaboração dos instrumentos foi:~ 
adequada Missão III Avaliação ~~ 

Supervisão ~~ 
Controle ~~ 

Missão IV Avaliação ~~ , :. SuperVisao ~~ 
Controle ~



inadéquada 

Sugestões para 

Missão III 

Missão IV 

melhoria: 

Avaliação 

Supervisão 

Controle 

avaliar,-ã; 

Supervisão 

Controle

~~~~ ~~~~~~~~ 

50 ',



Ficha de Avaliação Nº 2 (INEP) 

' I 
Para 95 ;ggnjggs dº INPE na area de gzgdggãg 

l. O tempo previsto para a produção de cada programa foi: 
~~~~~~~ 

Missão I‘ 
suficiente 

Missão II 

Missão I 
insuficiente . 

Missão II ~ 
Sugestões para melhoria: 

2. O prazo estabelecido para a produção do programa foi:
~~~~
~~~ 

" Missão I 
satisfatorio 

Missão II 

Missão I 
insatisfatório 

Missão II ~ 
Sugestões para melhoria: 

' 
Q . 1 3. A epoca em que os programas foram pr0duz1das fºi:~ 

Missão I ~ satisfatoria ~
~ ~ 

Missão II ~



insatisfatória 

Sggestães para melhoria; 

Missão I 

M15550 II

~~~
~~~ 

A reformulação dos programas 

. ' . satlsfatorla 

. n , v 1nsatlsfator1a 

Sugestões paya melhoria: 

com base 

Missão I 

Missão II 

Missão I 
Missão II 

na avaliação foi:
~~~~
~~~~



Ficha de Avaliação Nº 2a(INEP) 

1. “ tempo previsto para a produção de cada programa foi:~ suficiente Missão III ~~ 
Missão IV ~

~ insuficiente Missão III ~~ 
Missão IV ~ 

Sugestões para melhoria: 

2. A época em que os programas foram produzidos foi:
~ . ' . . N - satlsfatorla Mlssao III ~~ 

Missão IV ~
~ insatisfatoria Missão III ~~ 

Missão IV ~ 
Sugestões para melhoria:



Ficha de Avaliação Nº 3 (INPE 

15: 

1. Custo previsto e real: 

I T E M VERBA-PREVISTA VERBA GASTA 

Treinamento de Supervisg 
res: área pedagógicas 

Treinamenoo de Supervisg 
res: área de produção 

Treinamento de Supervisg 
res: área de logística 
Treinamento de Professo- 
res: área pedagógica 

Treinamento de Professo— 
res: área de produção 

Treinamento de Professo- 
res: área de logística 
Curso de Capacitação Ofia 
são I): área pedagógica 

Curso de Capacitação(Miâ 
são 1): área de produção 

Curso de Capacitag§o(Mi§ 
são I): área de logísti- 
ca 

Missão II: 
r I

_ area pedagogica 

Missão II: ' no area de produçao 

Missão II:
_ I I 

area de logistica



2. Computação dos dados: 

DADOS PREVISHB ÉPOCA PREVISTA DADOS COMPUTADÚS 
DATA DO TÉRMINO 
DA COMPUTAÇÃO



' 
Ficha de Avaliação Nº # (IHEP) 

BezenJzzzúámâ_de_£âªh 
:. 

A - Igfgzmagggs jggjyiggaia: 

1. As matérias escolhidas foram: 

adequadas 

inadequadas 

mais ou me 

nos 

Treinamento de Supervisores 

Treinamento de Professores 

Curso de Capacitação (Missão 1) 

Missão II 

Treinamento de Supervisores 

Treinamento de Professores 

Curso de Capacitação (Missão 1) 

Missão II 

Treinamento ãe Supervisores 

Treinamento de Professores 

Curso de Capacitação (Missão 1) 

Missão II 

Sugestões para melhoria:

~ ~~~~
~~~

~~~~~~~~
~~~~~~~~



2. O conteúdo do Material de Acompanhamento é:~~~
~ ~~
~~~ 

: Missão I 
satisfatório 

Missão II 

Missão I 
insatisfatório 

Missão II
~ ~~ 

Sugestoes para melhoria: 

3. A escolha da técnica de Instrução Programada para ser usada no 

Material de Acompanhamento foi:~~~
~~

~~~~
~~~ 

Missão I 
adequada _ 

— 

, 

Missao II 

Missão I 
ínaâequada -

, 

,Missão II 

. Missão I 
mais ou menos _

' 

Missao II ~ 
Sugestões para melhoria:



3. 

h. A técnica da Instrução Programada foi usada no Material de 

Acompanhamento de modo: ~~~ 
~ ~~
~~~ 

, Missão I 
satisfatorio 

Missão II 

' Missão I 
ínsatisfatorio . 

Missão II 
~ ~~ 

Sugestões para melhoria: 

5. A quantidade de questões em cada lição do Material de Acompa 

nhamento é: ~ ~~~
~~~~ 

Missão I 
satisfatória ,

' 

Missao II 

Miséão I 
insatisfatória " 

Missao II 

Sugestões para melhoria: 

6. A quantidade de lições por disciplina é:~ 
Missão 1 ~ . º ' . satlsLatorla ~ 
Missão II 

~ ~~



~ 
Missão I ~ . . "I ' . 1nsatlszator1a ~

~ ~ 

Missão II ~ 
Sugestões para melhoria: 

O grau de correção da linguagem usada no Material de Acompanha 

mento é:
'

~ ~~
~ ~~
~~~ 

. Missão I 
satisfatõrio ” 

Missao II 

Missão I 
inSatisfatôrío _ 

= Missao II
~ ~~ 

Sugestoes para melhoria: 

O tempo previsto para a produção de cada volume do Material de 

Acompanhamento foi: ~~~~
~~~ 

Missão I 
sufiviente » Missao II 

Missão I 
insuficiente " 

Missao II ~ 
Sugestões para melhoria:



5. 

9. A época prevista para elaboração do Material de Acompanhamentó

~~~~
~~~ 

foi: 

Missão'l 
adequada , Missao II 

Missão I 
inadequada “ 

. Missao II ~
~ 

Missão I ~ mais ou menos ~
~ 

Missão II ~ 
Sugestões para melhoria: 

10. A quantidade de programas por disciplina é:

~~~~
~~~ 

Missão I 
satisfatório ” Missao II 

Missão I 
insatisfatória N Missao II ~ 
Sugestões para melhoria:



11. 0 tempo previsto para a produção de cada programa êºfí 

12. 

13. 

suficiente 

insuficiente 

Sugestões para melhoria: 

Missão I 

Missão II 

Missão I 

Missão II

~~~~~ ~~~ 

O prazo estabelecido para a produção dos 

. ' . satlsfatorla 

. . ' . insatisfatorle 

Sugestões para melhoria: 

Missão I 
Missão II 

Missão I 

Missão II

~~~ 
~ ~ ~
~~~~ 

programas foi:

' 
A epoca em que os programas foram produzidas foi: 

. ' . satisfatorla 

. l ' . insatisfatoria 

Sugestões para melhoria 

Missão I 
Missão II 

Missãi I 

Missão II

~~~~ 
~~ 

Rx

I~~



111-. Avaliação dos instrumentos de avaliação: 

INSTRÉMENTO ' DE AVALIAÇÃO

~



8. 

Observàgão: A cada item, de cada um dos instrumentos, deve ser 
.. ! atrlbuldo: 

V (validade) = 0,5 ou 0 (se for adequado ou não , 
para meãir o que se pretende.) 

“F (fidedignidade) = 0,5 ou 0 (se 0 resultado mere- 

cer ou não, confiança para ser uti— 
lizado como expressão da realidade) 

Sugestões para melhoria:



9. 

* A ' * . ' . 
Quanto a competencla e a dldatlca, os professores das classes 
experimentais e Ge controle da Missão II são:

' 

COMPETÉNCIA DíDÁTICA OEBFQBR.F nr 3- - 
NOME DO PROFESSOR



19. 

16. 
E & E E L I E A B É S 

“z“—r a: = .ª ª; 3:3“;
— 

.L.‘ VL.-Siª! 53 .ª! e .ª~~ ~~~~~~~~~~~~~~ ~~~~~ 
Uªi: 55 yqíâãíáages a sevem aValiadaS Sêrãa && grªvístªs nºs pregªa—— 

'
# 

âaão para as 1ª & ªª serias ªs 19 %%aa.



Ficha de Avaliação Nª na (INEP) 

l. 0 conteúdo do Material de Acompanhamento e:~ 
satisfatório 

_ 

Missão III 
Missão IV & !

~~
~ ' N T insatisfatorio Missao III ~~

~ 

Missão IV ~ 
Sugestões para melhoria: 

2. A escolha técnica de Instrução Programada para ser usada no Ma 

terial de Acompanhamento foi: '

~~~~~~~~~~~ 

adequada Missão III 
Missão IV 

inadequada MiSsão III 
Missão IV 

mais ou me Missão III 
nos _ 

MiSsao IV ~ 
Sugestões para melhoriaà



2. 

3. A técnica de Instrução Programada foi usada no Material de Acdm 

5. 

panhamento de modo: 

' . satisfatorlo

' insatisfatorío 

Missão III 
Missão,IV 

Missão-III 

Missão IV ; 

Sugestões para melhoria:

~~~~ ~~~~ 

A quantidade de questões em
) 

mento e:

I satisfatorla 

insatisfatória 

Missão 

Missão 

Missão 

Missão 

Sugestões para melhoria: 

cada lição do Material de Acompanha

~ III ~~ 
IV ~~~~~ 

A quantidade de lições por disciplina é: 

I ' o satlsfatorla 
Missão 

MisSão

~ 
111 ~~ 
IV

~ ~~



7. 

3r~ 
Missão III ~ ' . ' . insatlsfatorla ~

~ 

Missão IV ~~ 

Sugestões para melhoria: 

0 gran de correção da linguagem usada no Material de Acompanha—
, 

mento e: ~~~~~~~ 

Missão III 
satisfat5rio “ 

Missao IV 

, Missão III 
insatisfatorio 

Missão IV ~ 
Sugestões para melhoria: 

O tempo previsto para a produção de cada volume do Material de 

Acompanhamento foi: ~~~~~~~ 

M13550 III 
suficiente “ Missao IV 

Missão III 
insuficiente " . 

* - 

Missªo IV “_ .'~ 
SugestBes para melhoria:



8. A época prevista para elaboração do Material de 

9. 

to'foí: 

adequada 

inadequada 

mais ou menos 

Missão 

Missão 

Missão 

Missão 

Missão 

Missão 

Sugestões para melhoria: 

III 
Iv 

III 
Iv 

III 
IV

~~~~
~~~~
~~~~ 

#. 

Acompanhamen-‘ 

A quantidade de programas por disciplina é: 

satisfatória 

insatisfatória 

Missão 

Missão 

Missão 

Missão 

Sugestões para melhoria: 

III 
Iv 

III 
IV

~~~~~~~~



10. A quantidade de informações previstas é: 

11. 

Missão III 
satisfatória . _ 

Missao IV 

, Missão III 
insatisfatoria 

Missão IV 

Sugestões para melhoria:

~~~~~~~~ 

5. 

“ . . fl N ' 
A sequencla das lnlormaçoes e: 

Missão III 
satisfatória , 

Missao IV 

Missão III 
. l ' ' lnsatlsfatorla “ 

Missao IV 

Éugestões para melhoriaâ

~~~~~~~~



Ficha, de Avaliação Nº 5 (DEEP) 

Pªra ºs =Snno=1j Sºrºs 

l - Nível de instrução do informante:~ 
Superior

~ ~~ 
Secundário 
(29 ciclo) 

~
~~~ ~ lº grau completo

~ ~~~ 
19 grau inçompleto' 

~ ~~ 
2.— A recepção do som nos programas do Treinamento de Supervisores foi:~ . ' . satlsfatoela

~ ~~~ , c insatisfatorla
~ ~~

“ 
ºbâºtíªâaºà 

3 - A recepção da imagem nos programas de TV do Treinamento de Super 

Visores foie ~ 
satisfatória

~ ~~~ . ' . insatlsfatorla
~ ~~

“ 
Qhâgzzauxãaa



2. 

ª - A seu Ver, os programas emitidos durante 0 Treinamento de su. 

pervisores foram: 
Ra TV ~ ~' 

otimos ~ ~ ~ ~ 
bons ~ ~ ~ ~ 
regulares ~ ~~ ~ 
fracos ~ ~ 

5.- A seu ver, 0 Material de Acompanhamento do SACI.f9íí~~~~
~~~~~~~ ~
~~~ 

Missão 1 

ótimo & Missªo II 

Missão I 
bom “ 

Missao II 

Missão I 
regulares _ ' 

Missao II 

' 

Missão I 
fraco “ Missao II ~ 
Sugestães para melhoria: 

. 
' : . 

6 - n relaclonamento com o Chefe do Sub—Centro de Loglstlca, a 
A I 

que voce pertence e:~ 
étimo :L~~ 

~ ~ 

bal ~



7.

~ 
regular ~~ 
ruim

~ ~~
N W: 

(.A) 

. a l 0 seu relac1onamento com oSproxessonse:~ ' u otimo ~~
~ ~ 

bom ~~ 
regular

~~~ 
flnfirn"

~ ~~ 
I." 

Treinamentos de Supervisores 

Treinamento de Professores 

suficiente Curso de Capacitação (Missão 1) 

Missão II 

Treinamento ae Supervisores 

insuficiente Treinamento de Professores 

Curso de Capacitação (Missão I) 

Missão II 

quantidade de instrumentos de avaliação utilizados foi: ~~~~~~~~
~~~~~~~~



demasiada 

Treinamento de Supervisores 

Treinamento de Professores 

Curso de Capacitação (Missão I) 

Missão II

~~~~~~~~



Ficha de Avaliação Nº k c 

AValiação Geral do Projeto SACI - Segmento 02 

1. Os objetivos são: ~ ' _ .. otimos Gerais Clareza e definiçao
~~~

~ 

caráter comportamental
~~ 

possibilidade de consecução

~ 2' .." espec1ficos clareza e definiçao 
da Missão I ~~~i carater comportamental 

~ ~~ 
possibilidade de consecução

~ 
específicos clareza e definição 
da Missão II ~~~

~

I 
carater comportamental

~~ 
possibilidade de consecução

~ 
bons Gerais clareza e definição

~~~
~ 

cwâwcmwúwwwl
~~ 

possibilidade de consecução

~ 
“. ., . 

' 

. . “ ésp601f1605 clareza e definiçao 
da Missão I ~~~

~ 

carater comportamental
~~ 

possibilidade de consecução

~ !.... ,, . » espeCiiicos clareza e definiçao 
da Missao II ~ ~~~! carater comportamental

~ ~~ 
possibilidade de consecução

~ 
~ ~~

~
~

~~

~
~~~

~
~ ~~

~
~~~

~
~~~



regulares gerais 

específicos 
Missão I 

, _ 

específicos 
da Missão II 

deficientes gerais 

.! 
específicos 
da Missão 1 

_ e . especificos 
da Misàão II 

Sugestões para melhoriaí 

" _ 
v

. 

. carater comportamental

~ 
clareza e definição

~~~' carater comportamental
~ ~~ 

possibilidade de consecução

~ 
clareza e definiç o 

~~~ 
caráter comportamental 

~ ~~ 
possibilidade de consecução

~ 
clareZa e àefinição

~~~
~

, 
carater comportamental ~~ 

possibilidade de consecução

~ 
clareza e definição

~~~
~

' carater comportamental
~~ 

possibilidade do consecução

~ 
clareza e definição

~~~ 
caráter comportamental

~ ~~ 
'possibiliáade de consecução

~ 
clareza e definição 

~~~ 
~ ~~ 

possibilidade ée consecução 

2.

~
~ ~ ~

~
~ ~~

~ 
~ ~~

~
~ ~~

~ 
~ ~~

~~~ ~



2. As alternativªs escolhidas são: 

3. 

4.

~ 
adeqfiadas

~ ~~~ 
inadequadas

~ ~~~ mais ou menos 
~ ~~ 

Sugestôes para melhoria: 

(ªo 

Em relação aos objetivos, as atividades escolhidas são:~~~~
~~~~
~~~ 

Missão I 
adequadas\ 

. “ 
Missao II 

Missam I 
inadequadas " 

Missao II 

Missão I 
mais ou menos 

Missão II ~ 
Sugestões para melhoria: 

Os recursos audiovisuais são: 

previstos 

adequadas 

utilizados

~ 
Missão I ~~ 
Missão Ii 

~ ~~~ 
Missão I ~~ 

~ ~ 

Hissão II ~



inadequados previstos Missão I 

Missão II 

utilizados Missão I 
Missão II 

previstos Missão I 
mais ou menos Missão II 

utilizados Missão I 

Missão II 

Sugestões para melhoriaz'

~~~~
~~~~~~~~~~~~ 

5. Us instrumentos previsbms são:~ 
Avaliação

~ ~~~ 
adequados Supervisão

~~~~ 
Controls

~~~
~

~~ 

Avaliação ~~ 
inadequados Supervisão

~ ~~~ 
Controle ~~

~ ~ 

Avaliação ~~ 
mais ou menos Supervisão

~ ~~~ 
Controle

~~~



6.2A amostra foi: 

prevista Missão 

Missão 

adequada 
utilizada Missão 

Missão 

prevista Missão 

Missão 

inaãequada 
utilizada Missão 

Missão 

prevista Missão 

Missão 
mais ou mg 

nos , " utilizada M15550 

Missão 

7, O tratamento estatístico foi: 

previsto Missão 

Missão 

adequado 
utilizado Missão 

Missãi 

II 

II 

II 

l—l 

II 

II

~~ ~~~~~~~~~~~
~~ 

Ll
~~~~~~~~
~~~~ ~~~~ 

5'.



inadequado 

mais ºu menos 

previsto 

utilizado 

previsto 

utilizado 

Missão 

Missão 

Missão 

Missão 

Missão 

Missão 

Missão 

Missão

I 
II 

II 

II 

II

~~~~~~~~
~~~~
~~~~ 

I6.



Ficha de Avaliação Nº 6 (INEP) 

Para 95 P;:gfeg 59355 

1. Nível de instrução do informante:~ ~ ~ ~
~~ ~ ~ ~~ ~~ ~ ~ ~ ~~ ~ ~ ~~ 

1a 2ª 3a 

Secundário 

”19 grau 
' 

1ª 2ª 3ª hª Sª 6ª 
' 

7ª 8ª 

ºbsezxasãss: 

2. As matérias foràm escolhidas adequadamente: 

ªê Sim~ ~ 
no Treinamento de Professores ~ ~~ ~

~ ~ ~~ 

no Curso de Capacitação (Missão I) ~ ~ 
3. O conteúdo das aulas e de outras atividades de classe foi:~ 

» 

Treinamento de Professores ~~ I ' . satlsfatorlo Curso de Capacitação (Missão I) ~~ 
Missão II ~

~ 
Treinamento de Professores ~~ 

insatisfatârío Curso de Capacitação (Missão 1) ~~ 
Missão II ~



h. à uantidade ãe informa ões foi:q

' satlsfatoràa

' insatisfatOría

“ 
ºhaaxraaºaaa 

Treinamento de Professores 

Curso de Capacitação (Missão I) 

Missão II 

Treinamento de Professores 

Curso de Capacitação (Missão 1) 

Missão II 

5, A recepção de som nos programas foi: 

ótimo 

bºª

~ 
Treinamento de Professores Rª ~~ 

TV 
~~

~~~~~~
~~~~~~

~ 
Curso de Capacitação (Missão I) Ba ~~

~~~~~
~ ~~ 

~~~
~ ~~~~~ 

TV 

Missão II ªª 
TV. 

Treinamento de Professores Bª 
' 

TV 

Curso de Capacitaçao (Missao I) 
TV 

~~~ 
Ba]~ Missão II ~ 
TV 

~ ~~

~



~ 
. R 

Trelnamento de Professores a ~~ 
~ ~~

~~~
~ ~~

~~~
~ ~~

~~~
~ ~~

~~
~ ~~

~~~ 
~ ~~

~~~ 

TV 

regular Curso de Capacitação (Missão 1) -Ba 

'. m 

N 
Ra . 

Missao II 
TV 

Treinamento de Professores Rª 

TV 

ruim Curso de Capacitaçao (Missao I) 
TV 

Missão Rª 

TV 

W: 

6. A recepção de imagem nos programas de TV foi: 

Treinamento de Professores 

ótima Cursos de Capacitação (Missão I)

~ 
Missão II

~ ~~



7. 

regular 

ruim 

ºhssnrsgêss; 

Treinamento de Professores 

Curso de Capacitação (Missão I) 

Missão II 

Treinamento de Professores 

Curso de Capacitação (Missão I) 

Missão II 

Treinamento de Professores 

Curso de Capacitação (Missão I) 

Missão II

~~~~~~
~~~~~~
~~~~~~

A 
Voce considera os 

' . otlmos 

bons 

regulares 

programas como:~ 
Ra ~

~~ 
TV ~~ 
Ba 

TV ii] 
Ra

~ ~
~~~

~~



8. 

9.

~ 
Ba ~~

~~~ 

5.

A 
Voce considera 0 Material ãe Acompanhamento como:~ ~~~~~~~ 

átimo 

bom 

regular 

ruim 

ºhsgxxagõgº- 

A sequencia das informações foi: 
Treinamento de Professores 

otima Curso de Capacitação (Missão 1) 

Missão II 

Treinamento de Professores 

boa Curso de Capacitação (Missão I) 

Missão II 

~~~~~ 
~ ~~
~~~~~
~~



10. 

12. 

Treinamento de Professores 

regalar Curso de Capacitação (Missão I)' 

Missão II 

Treinamento de Professores 

ma Curse de Capacitação (Missão I) 

Missão II 

A duração do Curso ãe Capacitação (Missão I) foi:~ 
suficiente 

~ ~~~ 
insuficiente 

~ ~~~ 
demasiada 

~ ~~ 
curso && 

A carga horária de Capacitaçao (Missao I) foi:~ 
suficiente 

~ ~~~ 
insuficiente 

~ ~~~ 
demasiada

~~~ 
' . . 0 horario fºi: 

Curso de Capacitação (Missão I) 
satisfatéria

*~ 
Missãoo II

~~~ 
C 

º ” 
M 

ª“ I insatisfatôria Curso de apeaitaçao ( issso )~ 
Missão II

~~~ 
ºbsszíacººs;

~~~~~~
~~~ ~~~

~
~~~

~
~ ~~

6.



133 A Época foi apropriada: 

Não 

Curso de Capacitação 

Missão 11 

Curse de Capacitação 

Missão II 

1%. 0 seu relacionamento ;: 

. . etlmo com 

bom com 

regular com 

ruim com 

912W- 

º Centre de Logística [::] 
a supervisora. [ZÉ] 

[II os alunos 

0 Centre de Logística É:] 
a; supervisora 

. 

.E:] 
es alunos [::] 

e Centro de Logística [É:] 
a supervisora [::] 
os alunos E:] 

0 Centre de Logística [::l 
a supervisora [:] 
es alunos EZJ 

DD 

na

7.



Ficha de AValieção Nº 7 (INEP) 

. . " IA. 
1 - 0 prazo estabeleCião para entrega do mat rial as escolas eª~ . ' . satisfatorio ~~ ' . insatisfatorlo 

~ ~

a W: 

2. 0 seu relacionamento foi: 

I , ., — 

._ . otimo com os orientaoores do INPL áurante 0 Treinamento~ 
de supervisores ~~ 
os supervisores 

~ ~~ 
o orientador do INPE durante 0 Treinamento 

bom com ' ~ 
de supervisores ~~ 
os supervisores

~~~ 
osorientadores do INPE durànte 0 Treinamento~ regular com 
de Supervisore

~~~~ 
os supervisores 

~ ~~ 
os orientadores do INPE durante 0 Treinamento 

deficiente com ~ 
ãe Supervisores ~~ 

~ ~ 

os supervisores ~



3. Nível de instrução do informaneteé~ 
Secundário 
(29 ciclo) lª 23, 3ª

~ ~ ~~ ~ ~~
~~~ ~ ~~ ~~

~ 
lº grau

~~~ ~ ~~ ~ ~ 

1ª 2a 3ª na W:. 83



Ficha de Avªliação Nº 8 (INEP) 

Avaliação Intra-Sistema 

Roteiro para as entreàistas 

'Q 
U E s T O E 5 F o N T 

EA 

1- Mudanças econômicas na família 
dos alunos do SACI e mudança de 

liderança na comunidade: 

a) A renda mensal da família an 
mentou em 19732 Se Sim, qual 
a razão do aumento e em quag 

to importoui 

” . 
b) Quais as tres pessoas de ma; 

" .!. or influencia no mun1c1pioi 

Entrevista com os Pai dos alunos 
da Missão II 

A S . Correspondencia as expectat1VaS 
dos alunos: 

a) Como gostaria que fossem as 

aulas pelo Rádio ou TV e as 

atividades de classe com a 

professorai 

Entrevista som os alunos da Mis
_ 

são II 

Mudanças na vida profissional 
do professor, na escola e na cg 
munidade: 

a) Teve aumento salarial por eg 

tar participando do SACIt Se 

sim, em quanto importou 

b) Que melhorias foram feitas 
na Escola, depois do início 
do SACIt 

Entrevista com os professores do 

EXERN



assrõss F O N T E 

e) Que série está cursando a 
tualmentei Se não está cur 
sando nenhuma, qual o seu 
nível de instrução e por qm 

parou nesse ponto2
' 

d) Que materiais estão sendo 
usados nas aulas'E E desde 
quando estão sendo uSados. 

e) Que outros recursos auxilia 
res tem a escolai E desde 

quando a escola os possui. 

f) Há quanto tempo está no Prº 
jeto SACIi 

g) Quais as três pessoas de _ 

maior influência no municí 
pior 

#. Mudanças na vida profissional 
do supervisor, nos Cursos de 

Formação de Professores e de 

Supervisores e na comunidade: 

&) Teve aumento salarial por 
estar participando do SACI2 

Se sim, em quanto importoui 

b) A quanto tempo está no Pro- 
jeto SACIr

& 
0) Quais as tres pessoas de 

maior influencia no munici— 
pioT 

Entretistas com os supervisores 
e/ou elementos da SEEC/RN 

5. Aceitação do Projeto SACI pe- 
las autoridades e órgãos pu- 
blicos: 
a)Conhece o Projeto SACI2 Se 

sim, o que acha dele 

Entrevista com autoridades muni 
cipais, estaduais e cpordenado- ' .. '

_ res de orgaos publicos.



3. 

QÚESTUES 

6 - Modificação na taxa de ími 
gração do município: 

Taxa em 1970 e.em 1973 

5‘0n




